


A mais importante e luxuosa 
revista da America do Sul 


Publicando semanalmente uma completa 
reportagem photographica dos aconteci¬ 
mentos nacionaes e estrangeiros 


Grande formato, bellissimasí 

ras, um íexío aíralieiite e palpitante. 


Contos. fVlodas. Humorismo. Caricaturas. Chro- 
nicas mundana, internacional, militar, theatral. 
Notáveis artigos sobre Historia, Tradições e 
Arte Nacional. Consultorios medico, odontologi- 
co e das senhoras. Concursos. Noticiário nacio¬ 
nal e estrangeiro. 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 
hebdomadaria de maior tiragem no Brasil, oíferece aos 
seus aiinunciantes uma ampla e atraheníe secção de an- 
nuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


Assignatura um anno C 52 numeros ) 50$000 

seis mezes .26$000 

Numero avulso para todo o Brasil . . I$200 


Rua Buenos Aires, Í03. 













m mm 


A SCENA MUDA ?. ANNO N. 104 


I 



Rua Uruguayana, 44 

A. o A T I R A D E IM T 


arroz 


Caixa Grande. 

Pelo Correio. . 

Caixa Pequena 

A VENDA EM TODO 0 BRASIL 


2$500 

3$300 

$500 


5E/^Ah A 


A MELHOR REVISTA 
SEMANAL BRASILEIRA 


ilHUUHUUHMII 


A SCENA MUDA 


SUMMARIO DO N. 104 


52 DO ANNO 


l'iincm bum c vtrdadcirtj 1 Iahky t akhy . 

“lob o céu — Maiay \llLt.i> Minii:k, John 

Bowi-h.s c \Vm. r» k Li>no. 

.uziir. ik-New York - II.sthllií I aylok c Mau Maku 

Dl-.HMirn . . . .. 

l'ri>diKÍn dc airior — LbSl.DC 1 IbNSON 
[•cliz c dcvprczadsi *1. B.vknl.s, Lil.n Lbb l.oi.*; 

Wh.SAíN, WAblEB klU-.RS, SyLVI \ AmION, CklAHl.ES 

Oglu k Z\zu Pn rs. . . 

.'\ «rando noiic — Wji.i.i.xM nic.sMONiJ c Lva Ndvak 
.'Nvciuuih dc Bosalitido — I’Tcbnanüa Nugh i IMi. oi-.t 
C I .UIUI SbUVKN I I. 

n Rei do radio — Ríjy JSxbWARi e l.oulsb I.orrainu 
|{ scrHv:i da vaidade - - Paislinic I rudicrick (conelusãn^ 
Novidades na icla — Mbbic Paulicitií Cei val, da 
ITlm 

Os Duc vivem no ecran — Miss Viola Dana, da 

«Metro» . 

t3s namor;ic'os no einemaOígraplio — Miss DüroJIiY 
□.ALTON CO aeior CoNRAD Naoll. da «Paramounl* 
Ui lypos dc bcllcza da scena muda — Miss CJlori.v 

.SwA.NSON, da Paramount » . 

.As cstrcllas da scena muda — Miss pRisctLLA Dean 

da «Universal».. . . 

A Moda cincmutographica — Miss .Alice Terry da 


22 DE MARÇO DE 1923 















































A HISTORIA DA TERRA EDA HUMANIDADE 

O primoroso magasine “EU SEI TUDO iniciou em 
seu numero de Março a 3.' parte da importate obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

_ ESSA 3 ' PARTE INTITULA-SE ^ 

Os Piiii. sia Oisliiii e sii Evoliiài 

-ATE’ NOSSOS DIAS - i 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra cie divulgaçào 
: cientifica ate hoje publicada em lingua portugueza. Ao iniciaba, EU SEI TUDO, 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 

Considerar a Creaçao como um só todo harmonioso e indivis vel; estudal-o em seu grandioso 
juncto e em sua evolução logica, desde a cellula original ate o organismo complexo e perfeito, desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvirneto physico e moral da 
^•■catura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 

E* claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sei' 
encia tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceU'nos que seria util ^os leitores de 
"ÊU SEI TUDO " uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gran' 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 
mostrando-nos a coordenação, que existe entre os principios eternos da Astronomia, da Phisica, da Chirni' 
mica, da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução 
intellectual de nossa especie. 


De aceordo com esse programma, "EU SEI TUDO" 

tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO :: A ORIGEM DE TODA A VIDA ATE' A CREA- 
TURA HUMANA :: A UNIDADE NO FIRMAMENTO 0 SOL E’ UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 
PROVA QUE A TERRA NASCEU DO SOL 0 SOL E SUA FAMÍLIA :: COMO A TERRA CHEGOU A SER 0 
QUE E HOJE :: COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA TERRA COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: A ESPANTOSA EDADE DA TERRA 

Como toram creados os Mineraes. os Vegetaes. os Animaes, o Homem 


POR ULTIMO E, SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR OTEXTO COM EXCELLENTES E MINU- 
. CIOSAS GRAVURAS. EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2.» PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3.’ PARTE: 

Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias. 

Com o numero do mez de Março continua o 2.“ Capitulo 

o POVO OMINEZ 

SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 
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✓^ARLITOS, CIUC foi 
O c r c ndor da 
gloria de Jackie Co- 
oOAN descobriu um 
novo "menino-prodi- 
gio“, ainda menor 
do t|ue o já popular 
.) ACKiE. Dinky Dean 
lem apenas quatro 
annos e, no que di- 
zem, faz maravilhas 
no proximo film de 
< ^\Ki.iTOs, que se in¬ 
titula "0 Pcrepjino". 


P oi.A Necri está 
f n saiando um 
ti\m baseado sol-^re 
.1 argumento do fa¬ 
moso drama 1.^ C.c- 
wo i/l' liozan. 

''Jesic Jilin que se 
I liamará: f) C ut.\i- 
//if.ra I IcslHinhol, i» 
papel de galã eslava 
a cargo de Rudolpii 
vi.KNTiNO mas ten¬ 
do esse astro rompi¬ 
do com a ParLiinoiint 
foi substituido por 
\ntonio Moreno 


^HARLES DE Ro- 
CHE, um dos 
mais queridos artis¬ 
tas f r a n c czes, do 
«Vrun, a c I uai mente 
sob contracto com a 
P>.iianiount, teve que 
lutar com toda sor¬ 
te de obstáculos no 
palco para ser o que 
é Sua família che¬ 
gou a lhe offereecr 
grande quantia para 
qiie ellc abandonasse 
a ideia, de ser actor. 

A mãi de Theodore Roberts, 
um dos melhores e mais conheei- 
tidos actores tanto do palco falla- 
vlo como nn scena muda empenhou 
todos os esforços para que elle 
losse padre, emquanto seu pai 
lhe aconselhava que se fizesse ma¬ 
rinheiro ou advogado de questões 
tnaritimas. O pai de nosso conhe¬ 
cido amigo, por muitos annos ca¬ 
pitão de navios fazendo a viagem 


PAULETTE 

entre São l-runcisco e os paizes 
do oriente, tinha muitas questões 
iudiciaes a serem decididas e es¬ 
perava C]ue seu filho o pudesse 
aj udar. 

Dorotiiy Dalion in ser advo¬ 
gada! Seu pai queria tpic ella es¬ 
tudasse direito. Lílla não seguiu 
esse conselho de seu pai e hoje 
pode viver no hotel .\mbassa«ior 
e empregar muitos ud\'ogudos 
para cuidar de suas pi opriedavle^ 


DUVAL, da FOX FILM CORPORATION. 


IRxaminando a longa lista de 
casos similhante queremos crer 
que as profissões prefcrid.is i^elos 
p.iis destes artistas famtisos eram 
as mais conservadoras As mãts 
(.|uasi sempre queriam ejue seus 
(ilhu.s lossem padres e as filhas 
professoras. (')s pais, de outro lado, 
preferiam as proftssões em cjue 
tinham alcançado suecesso Ne¬ 
nhum delles aconselhava a seus 
filhos profissões em que tivessem 


que arriscar mi em qiti o'. i esul 
lados pudessi rn set prolslema. 
licos e muitos tinham verd.ideiro 
horror ao theatro 

) A< K I loi r estava lad.ido a "i ' 
primsit ament e tv.idre, slepois en 
genlieiro .beii pai loi um minisiio 
da cgreia l^orem elle começou pi>r 
procurar ouro como mmeito liá 
depoi- vlom.uior de i ivallos, ■ i 

(Confintoi Mii i 
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l'uiNOl.u soh II aocvisa<.-flo dc 
sfi' sinutn. 

I Iim i-K intcrvcni cmii it..!» 
scii prcsiinio c conscuijc pó|- r>n 
i;t I i-m i Jade, porem el'«. 
api i^ior.ado novamente por Tik 
\‘E, que c'cpois de ol-)i u a' 


dentes esforços para que .1. Wes- 
LUY Pringi.e seja eleito "sheriff 
contra o candidato da opposição 
apresentado por um tal Thorpe 
joga<.lor de profissão c alem do 
mais namorado de Georgie, a 
formosa filha do proprio chefe 
cleitoiiil Sr. Mibler. 

Um dia em que o Sr. Princi.e 
perseguia Thorpe t seu hando, 
f> bandido fal-o cahir em um pre- 


morto, 

noitinha porem Pringi. 
cupera os sentidos e tenta 


inr á cidade: mas, muito fatigado 
e não conhecendo bem os cami¬ 
nhos, tem afinal que se resignar 
e dormir mo relento. 

Essa desagradavel circumstan- 
cia leva-o a se encontrar com Fite, 
um pobre homme que havia per¬ 
dido rodos os seus haveres na ro¬ 
leta. Pringle, apiedado por sua 
miséria, empresta-lhe algum di- 


suas dividas e esse gesto pro\oca 
no coração de Fite uma ardente 
gratidão. 

Ora, acontece que mi.ss Geor- 
cit: a linda filha de Simon Hiblek 
sempre ouvira fallar muito em 


E ellc recebeu nesse dia uma dupla recompensa 


Jf Pkingi.i- MU.\ilia-u u lugir 
Fntüo, ames que o mi.stra 
c ;.irccavciih!i, o .sheriji dã cêi 
.a seu atiMtJ c upri.siona o c 
todos os dc seu bundo. 

Essa victoria ê rccompensti 
por u«ija enorme muioria nas cl 
ções e pela delicada mão Jc m 
Georgek. 

Iui.ioSeih 


O hravo\shc-. .iT foi surorehendido c apri.sionjid' 


IIMEHS Bons 
t HEIUBEIIIIIS 

Conto de JULIO SETH 

Cinismatographado Rober- 

tson Cole,, lendo como (jrotago- 
nixta H.arry Carey. 

Simon Hibler, um dos polí¬ 
ticos de maior influencia numa 
das pequenas cidaries da fronteira 


Pringle mas não o conhecia 
ainda. 

Arrastada porem por uma irre¬ 
primível symputhia ella se dis¬ 
farça em cJactylogt apha afim de 
se approximar d’elle o ao vêl-o 
fila não sómente a acha superior 
a tudo quanto imaginára como até 
se apaixona por elle. 
'■^Entretanto, Thorpe, ao saber 
que Pringle não tinha morrido 


tem um furisí> accesso dr eoleru e 
resoU empregar meios- mais neer- 
gteos par.i rhrninfil-o. 

Na lutn, iiue se tra\a então 
entre seu hando e os auxilia¬ 
res de pRtNCLH, BRODERtCK, um 
Jos mais fieis sequazes dcjTiloRPE, 
ê morto, vielima dc sua própria 
arma. Porem, para incriminar 
Pringle, que tinha cahido sem 
sentidos, Thorpe troca os revo! 


2i 































Um banho forçadoi pouco hyRicnico. 


Dois sorrisos,I íquc sc refletem. 


Quando as r vistas norte-americanas an- 
nunciavam que Wally Rf.id regressára de 
sua viagem de ferias ás montanhas, comple¬ 
tamente restabelecido c disposto a reencetar 
seus trabalhos com um novo film cujo titulo 
chegou a scr annunciado, o lelcgrapho nos 
transmittiu a noticia de seu fallecimenio. Sc 
bem que, nos corações de muitas jovens, o 
sympathico c querido W ai.lv fosse obrigado 
a abrir vaga a Rudolph Valentino, é indis- 


culivcl que sua morte causou sincero pezar e 
sentimentos quasi inesquecíveis em muitos 
corações femininos c mesmo masculinos. E 
essa magua augmentará quando souberern 
que o elegante galà, esbelto sportman e habil 
chauffcur tinha em seus últimos trabalhos 
c sobre tudo no film Clarencc, se revelado 
como exccllcntc actor dramatico, fazendo 
uma creação muito superior a todas quantos 
d’ellc conhecíamos. 


O primeiro foi ao chão 


»ffcrcccndf) 


demai 


il destino. 
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SME_ e>ELONC»S TO thF gods 
NOW, KJOr TO VouV' 


Novella de Edward Adamsor 


Cincmalof.raphada pela Realart 
com a sefiuinte 


Phyllis Latimer — Mary Miles 
Minter 

Pauline Leonard — Winifred 
Bryson 

Sydney Latimer — \V alter Long 
J ohn Webster — John Bowers 
Marmaduke Grubb — Roy At- 
well 

Kari Swartz — Fred Kclsey 
Alfredo Bowman — Lawrence 
,Steers 


Seu casamento fôra o que c ge- 
ralmentc o de uma moça educada 
sem os conselhos maternos e sem 
a vigilância extremosa e attenta 
de um pai. 

Orphã, sua situação constituia 
para seus parentes uma responsa¬ 
bilidade da qual todos desejavam 
muito natural mente libertar-se. 
Por isso trataram de lhe arranjar 
o que as convenções sociaes cqmsi- 


o coração tremulo de susto cila 
)resenta no guichet com o nome 
c sua companheira de viagem. 


supplicio atroz. 










































realizada a cerinionia_nupcial elle 
partiu quas' immcdiatamente para 


uma moça sem amparo e que re¬ 
presenta um en¬ 
cargo para seus 
proximos: — um 
homem "bem col- 


ocaJo” como se 
costuma dizer, Sy- 
PNEY Latmer era 
nropr i e L a r i o de 
uma vasta exten¬ 
são de terra em 
uma das ilhas Fid- 
gi.possuia alli, nu" 
ma prestigiosa re¬ 
gião do Pacifico, 
uma concessão de 
industrias agrícolas 
t- extractivas; pa¬ 
recia pois se não 
rico pelo menos em 
< iminho de fazer 
uma bella fortuna. 

Tendo vindo a 
-Mcw-York em uma 
íipida viagem de 
negocios apaixona¬ 
ra-se por Phiulis 
pedira-a em casa- 
lento, A familia 
moça, apoz 
breves e succin- 
tüs i n f o r mações, 


eoncordára e ella, 
liabituada a de¬ 
pender de seus pa¬ 
tentes e obedecer- 


Todos 05 incidentes do vida na fazenda eram para Phyllis novidades que a divirtiam. 




















o miserável tentou ainda atacal-os á trahiçao. Uma faca habilmente aiirnaa ipra 

Drcaar-lhc um broco a parede. 


E por que motivo você s6 mc apparece aqui passado.s trez annos ? 


a longínqua ilha de Suva, onde 
tinha sua concessão, deixando a 
Phyllis os recursos necessários 
para que se preparasse e fosse 
ter com elle em Suva. 

Mas passaram-se trez annos 
sem que a jovem esposa pudesse 
emprehender essa viagem: enfer¬ 
midades, os perigos c embaraços 
da grande guerra. . . emfim innu- 
meros contratempos obrigaram-a 
adiar essa longa viagem, que só 
agora ella podia emprehender. 

Mas teve que viajar s6 e por 
isso, na monotona existência a 
bordo ella se ligou muito inti¬ 
mamente com Miss Paulin.\ Le- 
ONARD, outra moça que se arris¬ 
cara a essa penosa travessia em 
condicções muito similhantes ás 
suas .Tendo perdido seus pais e 
ficado só no mundo com uma 
pequena fortuna, Paulina vira- 
sc sugeita a procurar o amparo 
do Sr. John Webster, um indus¬ 
trial estabelecido em uma das 
ilhas Fidgi e que o juiz de orphãos 
nomeia seu tutor. 

A similitude se suas situações 


e o facto de se dirigirem ambas pa¬ 
ra aqucllas pittorescas ilhas ligou 
muito üs duas jovens viajantes 
a tal ponto que Miss Paulina 
confiou a Phillis o meio com que 
ia procurar o Sr. John Webster 

Ella nunca vira esse industrial 
a quem o juiz de orphãos resol¬ 
vera confial-a sómente por que 
era o parente mais proximo e ainda 
assim primo em terceiro ou quarto 
gráu. Elle também nunca a vira... 
Que especie de homem seria? 
Talvez um rigorista, com idéas 
demasiadamente severas. . . E 
ella Paulina tinha um namoro 
já muito adiantado. . . Amava 
um jovem engenheiro, que ia tam¬ 
bém a bordo. Imagine se o tutor 
se oppunha a seu casamento com 
elle. . . 

Phillis carinhosamente pro¬ 
curava tranquillisal-a porem miss 
Paulina irrequieta e nervosa nào 
podia conter as aprehensões c, 
um bello dia, quando o navio fun¬ 
deou em um porto da ultima es¬ 
cala antes das ilhas Fidgi, ella re¬ 
solve desembarcar com seu ama- 


Livre afinal de i 

do, voltar com elle para os Esta¬ 
dos Unidos, casar com elle e se" 
guir seu destino sem procurar o 
tutor. 

Phyllis tenta dissuudil-a d'cssc 
proposito mas não o conseguindo 
consente cm se encarregar de 
uma carta que miss Paulina es¬ 
creveu ao Sr. .John Wi-.bster, 
communicando-lhe sua resolu¬ 
ção. Já que ella vai para as ilhas 
Fidgi nada lhe custará fazer en¬ 
trega d’essa missiva ao destina- 
natario. 

Mas ao chegar afinal á ilha 
de Suva, Phillis tem a mais do¬ 
lorosa das surprezas quasi não 
reconhece seu marido. Sydney 
que sempre tivera o vicio do álcool 
deixára-se dominar pela excita¬ 
ção do clima tropical c vivendo 
dia e noite embriagado, cahira na 
mais repellente das abjecções, 
transformando-se numa creatura 
bestial e semi-inconsciente, go¬ 
vernada apenas por impetos vio¬ 
lentos, desconfiado com tudo e 
com todos, julgando-se perseguido 
e disposto sempre a tirar vin¬ 
gança de todos os que se lhes ap- 
proximavam. 

Phyllis tem uma impressão 
de profundo horror ao enfren- 
tal-o mas recordando-se dc que 
era sua esposa perante o altar, 
resolveu ficar a seu lado, para ten¬ 
tar salval-o mas decidida a só o 


□da a p>erscguição. 

reconhecer como seu marido, 
quando tiver abandonado o vi 
cio do ulcool, causa essencial dc 
siia degradação moral e physica 

Sydnky ouve seus conselho^ c 
promeile-se emendar mas Itjngc 
de cumprir essa promessa con¬ 
tinua a viver como antes cercado 
por um verdadeiro harem de in- 
digenas e sem dar n menor atter.- 
ção á esposa. 

Ao fim de alguns dias de mai 
tyrio a seu lado, Phillls perde 
toda a segurança dc regenerar < 
marido e recciosa da constante 
embriaguez que o faz ter ver¬ 
dadeiros accessos de loucura toma 
uma resolução. Sem recursos, » 
sem amparo, elle resolve lançai 
mão dc uma falsidade. Tom. 
uma canôa vai á ilha mais pro 
xima c apresenta-se na ilha próxi¬ 
ma como sendo Paulina Leo- 
NARO, a pupila do Sr. John 
Webster. 

Este possue alli um cstabelc 
cimento agrícola modelar e é nã> 
sómente muito conhecido com< 
até muito estimado. Aprcssarn-si 
a levar a recem-chegada a su; 
presença e d'esta vez a surprer 
de Phillis é muito agradavel 
O Sr. Webster c um homci' 
ainda moço, extremamente sym 
pachico e todo em seu aspecto c 

(C<-<nUnun na pag. 30.) 
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iio. com pcstos humildes, 
incido pela vida. 


que píissxissc pela rua, para com¬ 
pletar os !4 

1*. assim foi tiuc por mera co¬ 
incidência do destino ju.siamenlc 
o homem que completou o nu¬ 
mero de convidados era o anliuo 
noivo dti progenitora do jovem 
que se ia casar. 

l£ assim é iiue no momento 
das saudes c dos hrindes, o aca¬ 
brunhado homem, quando chega 
a sua ver, rejeittt a farer o dis¬ 
curso, pedindo fómente permis¬ 
são para contar-lhes sua felicidade 
perdida: 


leiandt» :i despedida 
de minha vida de .si>l- 
teiro, tjuandx.', no m« - 
mento em t|ue mais 
alegre faltava daquel- 
la que amava mais 
do que minlia própria 
vida, eis que chega 
um portador com uma 
curta a mim endere¬ 
çada, e imaginem os 
senhores, a dor, o de¬ 
sespero que se aposs 
coraçãt», ao ler a fal 
na qual N1A n tJ .a r K'I 


NrvUa dc C.iiari.ks I Brapin 

Cinematogrfiphada pela f'ox 
Film C.dr/)orali.ui tendo como pro¬ 
tagonistas' 

Garlos [í.edt!ing — :\htrc 
D.:rmoll 

Clcorgc Burton — Rxi.dlc 
TayUy 

'.® irpisonio 

Nada faltava paru a alegria nn- 
quelle banquete de dcspedidíi dxi 
vida de stjltciro. 

Quando porem os convivas 








9 

































A SCENA ACUDA 








































A SCENA MMDA — a.''ANNO — N. 1Ü4 


A rcalidatlc dc lnijt 


r.iiib(>rn inrdiiu a :ile«riu 
iiratn ;u|Uc:’U‘ ci'r:n,'r:i), i;uc 


feliciJadc moPiTifi que icnhn que 
iã havia ahnn«.lonnr u^cineniaio- 
j/ruphia e não obtenha 


'!<Y .Mii.lis \iiN ih'i< icrniina por cst.es eliaTi 

seu eoni nieto eom a /^iranumnt e aerecli- 
i|ue voltará ao theair»» Cl contracto ciri 


questão e imi dos mais importantes, que se 
concedeu a uma csirella (lom eCíeiu», Maky 
M. MiNfi-K conuuistára alqumas 'vmpathia> 
entre o puhlico e chamou a atieni.-ão jior seus 
iiahalhos com outra eompanb.ia. precisamente 
0" mome-nto em que a Ptu u/nou/t í est a v;: 

.Mt/u c(mi Maky !?ií K!'*q<o, qtie os abanJona- 
'a Decidiram dem«)n5iiraf, seus clireetores. essa 
contruriedade. preteando que qualciuer acirir 
poderia ser uma Maky i’i« Kiomi-vs, ómente eom 
um pouei> de propaKuiuIu bem leita \Im»y 
••I Miniick foi uma das eleitas para eclipsar 
" *‘*mosa l^irKi-nm» Mas aconteceu eiue a Pro¬ 
videncia só r.zcra uma \l.M<v Pltt-ORO Mas 
untes de descobrir isto, a l^íiramuunt assiunou 


coai 


con- 


anto 


V eoiisij era 

.nieniava m-lhe 


hall«os 


( lo mo 


paqvis a Oh ()()(» 
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Os que vivem no eeran 


voltar icm- 


íiprcscnt 


qrapbica c pensa em 


W \UTER 1 liERS íará seu pri¬ 
meiro papel como ■'as- 
tro", tendo por companheira a 
linda .1 ACi>ui-:i-iNK Lcm.an em um 
Jilni da P^iromoiinl. 


c uma herança de Cíaki 
depois tie soffrer e<Srles nas 
ics tlemasiadamente Hraní-k 
enlieque ao ai^lmiravel I 
assim como um |iar de ai: 
calças *.iue, eram equalmeir 


C ECtL B. HE Mii.i.Ei o apai¬ 
xonado por novidades, re¬ 
editou para o Jilni uma situaçao 
já velha para o palco 

A mãi da heroina não será cm 
sua próxima producçâo uma 
dama de cahellos brancos e ve¬ 
nerável, mas uma senhora jovem 
clcpanlc c encantadora. C) papel 
de mãi estará no cnrt;o de Ann 
K. Nilson e o de filha entregue 
a Pai line Garon. F.sta jovem 
a substituta, nos dramas dc 
Cecil, da celebre Cílopc. SwaN- 
sos e da svmpatbica c admiravcl 


porariamente a sua antiga pre 
(issão. publicando uma serie d 
artigos sobre celebridades d 
l.os .'\ngeles. 


comico 


camiseta velha oue ct>bre 
Iackie Coocan em todos 


ary Aldes foi jornalista an¬ 
tes de ser actriccinemato- 


IRISsIf 


1 Ieuhert aciiom-se em 
com seu cnsaia<.lor 1 !> 


AROS 


uma 


tnanc.i 

niituli 


real aten ti 


S ABix o leitor «.|uc; 

(') primeiro cinemaio^i.i 
de (ionstant inopla in'«ia!lo 
cm 1005 e ainda h(*.|e nreexi' 
mais dc onze nequella capi 
(.)uc lia no'- l-.sludos I i: 
mais dc 4 5(» coirpanhia*' 
Jihn^ ’ 

Que na 1 nj.-laterra ha 4 
salas de projecção, na l-dnla 
100 e em Jerusalem uma ape 


Flôr, com Betty L-OMPSON. l oi 
contratado por tclegramma e par¬ 
tiu immediatamcenlc para São 
Francisco, afim dc chegar a tempo 
dc tomar o vapor Wilh’lmina com 
destino a Honolulu, onde estão 
sendo feitos os ensaios na hahia 
de Waikiki. perto do vulcão 
Kilauea. Os demais artistas do 
elenco d’esse film, são: Fdward 
Martindel, Ari.ine Pretty, 
Sylvia AstnoN, Artmür Hoyt, 
Leon Barry c Lily Phillips. 

Esse JUm será o primeii 
ado por uma mulher, a Sra. Juli, 
Crawford IvERS, a conheci J; 


Si z ANNI-. (■ \i 
SsKAi! Bi-:rnii 


ensai 


•i/o.s 


h.ouv 


irau 


C lico Botv voltou H 1.05 An¬ 
geles: o accidente oceorrido 
durante sua ultima viagem c 
que o obrigou a intcrnar-sc cm 
um hospital japonez, pareceu- 
lhe dc máu agouro, dc modo que, 
se bem que no Japão fosse tra¬ 
tado com grande carinho e con¬ 
forto, não quiz ficai naquellc 
paiz mais do que o tempo indis¬ 
pensável . 




tit.nav;i seu nome 


eus 


N! A R Y 


jovem 


prêmio 


A nnuncia-sc que Mary Pick- 
i-ORD e.stá em negociações 
com Eruls Luuit.sch para que 
ensaie sua versão cinemaiogra- 
phica de " Dorothy Verrxori of 
Hadrlon Hall" 


-i 


res cinem.itographico 
ricar.tJs, de.'-'e mpenha 
L-llin Rt!Hl'.R I l>l l'l l- 


d)s papeis de rainha Iz.abei , 
da Inglaterra e da rainha Maru 
da Escossia, serão desempenha¬ 
dos por acerizes inglczas a quem 
a linda Mary contractará espe¬ 
cialmente para este JUm. 




impr 


mente 


MISS VIOLA DANA, da METRO, 
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C ONiiECEM M hisiorin t!c "Alit- 
dino c u Luml-iinLi \larít- 
1 itho.sa", üos contos Jc Mil 
e umu Noiics ? C'onhc- 
cem, dc certo. Pois em nossits 
tempos repetiuse cila... pelo 
menos é o ciuc nos conta Nnato- 
i.io SvtiTil, um camarada, que ser¬ 
viu na ííuerra c a^ora está deslVu- 
ciando a vida na pan. do lar. 

l)‘esta ven rião Uii uma lampada, 
mas um que tinha o pt)de:’ 

maravilhoso c foi por acaso uuc, 
lá no ■■froni'*, quando estava em 
plena fíiicrra, o -\n.\toi.io viu 
quanto lhe valia essa petiuena 
parte do seu ve.stua'‘io Mas se não 
foi a lampada, foi uma parte d’ella, 


antes, do h-ol.ão e lUvIo quanta 
\na'H)I.i«' iiiiincsse era •<% pedir' 

l^assado t> susto natural, \n\- 
loL(t) nTio dei\ou dc licar can- 
lentc com av|Ui*lle ptulcr, que lhe 
surfíiatão inesperaJamenie l^ara 
cvpenmenial o pi‘d:u para l''ear 
escarlate e eil o to,.l<) |'>iittada, 
como se tivesse a escarlatina, 
pelo ciue teve sle hai.XiU' ao hos¬ 
pital 

()ra,elle não tem senrev.los para 
seu amitío Rn i. e e«>mo este duvida 
da historia di. hotão,elle pe<.lc mi 
seu amijío Mi 'NPir.Ào,- siat, ror que 
não pa>dend«» dceorar o compliciivlo 
nome arahe do t ii:nit>, chama\u-o 
MliNPK Ãtt — )«.;ue lhe iratta diMS 
hellos ctjpaiios <.lc cerveia 


iniprc.ssiDnudo 


E no mesmo in.st.snie n nv clesin csirehuria fv)i transfi.rmada num harem maravilhe.so. 


prodígio de AiVIOR 

ou 

o IVÍa^ico 

dj Conto de JULIO SETH 

LESLIE HEMSON 


pois i,(ue esse ht>tão de et)hrc tinha 
sido eonfcccionado com um pc- 
ila';o da celebre lampada. 

Pois .Anatolio, com seu uni- 
uniforme dc ”'I'eddy‘’, estava 
limpando os hotões quando suc- 


cedeu esfregar o segundo e 
zíís' — Surgiu-lhe na Irente um 
prelalhão d este taiv.anhf»' ve‘S- 
tido á arahe . . 

li logo se. apresentou — Pra o 
Genio escravo da lampada, ttu 





















































MunJi» 
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Acuclk- piscar de olhos escandalisnu prnfundamcntc as severas mnironas dc Galcsburg 


fionU) dc I^IIO 
DISTRIQ ISTIilN 


Cincmatoj^raf^haclo Paramount 

com a .sc^iiinlc distribuição : 


Arrhur I ItivÜand — T. Roy /Jurnc.v 
Margarct Saxhy —Lila Lee 
Mahel Idoyt — Lois Wilson 
Jack Hoyt — Walicr Hicts 
Mrs. Wilbur — Zazu Pilh 
O Sr. Wilbur — Arthiir Hovt 
Martha Saxby — Lillian Leii’,hton 
Amos Saxby — Tully Marshali 
Dudltry King — Adolfthe Meniou 
Mrr.. Penrson — Sylvia /\sliton 
O Sr. Pcarson — Otis llarlaiy 
Pop Skinner — Chorlcs Ojiff 
Mrs. Skinner — Ftlier Wales 
O Presid. do Banco —.Syiinay l.iraccy 
O Policeman — William Condúr 
A creada —■ l.oltie Williams 
Silas Spencer — Dan Masón 
O chefe de policia — W. II. liroivn 
O official de registro >-.c ca^-a men¬ 
tos —■ Rohcrl lirowcr 


Cjalesburg c uma cidade pequena, pacata 
c respeitável. . . sobretudo respeitável por¬ 
que a moral alli é uma cousa muito sei ia 
mantida com rigidez imperterrita. 

Dc popuUção escassa mas em geral abas¬ 
tada, constitue por assim dizer uma commu- 
nidade intima por que. todos alli se conhecem, 
o menor incident'é c logo conhecido e commcn- 
tado, — Por isso rficsmo, toda a gente alli 
tinha medo da Üngua alheia e como geral¬ 
mente as linguas femininas são as mais perigo- 


contraste em Galesburg. Os maridos domí 
e postos em bom pas.so de.sde os primeiros 
do malrim''nio, andavam,— como se cosi 
dizer — num cortado. 

E tis como um bello dia toda essa bcl 
compassadaj. tranquillidade virou de pe 















































rL•^p^)ndl.^ Nlíirgít 
>0 prcgi» btuõcs Pi 


renho eu com isso 
est-H annullaclo I' 


casamento 


serennmctnc 
s calças de n 


mahdii 


ri.i c rispiJíi tinhíi decidido casar 
•.uii filha iinica, M.Mtt.\ ri:t, com 
Dl DL MV Kin< . um estudante de 
Oircito, t|ue lhe parecia reservado 
itionimúa na pagidu 121. 


hintre as casas mais respeitn- 
taveis de Claleshurg fmurava no 
primeiro plano e com toda a jus¬ 
tiça o cio Sk Ami'>s Saxiiy, cuja 
c.'posíi Mks \l\RinA, autíirití- 
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Dc revolver cm 


Desta VC 2 não ha mais duvida. Larry considera provada a intrifia em que tentaram t 


i granienoite 


Noielhí l/e .Iokkph l*'. Píilanmí 

f.incmntojíraphadu pela l'ox 
Film Corfx^ralion, com a scíioinlc 


lhe apenas uma moJestissima 
pensão. 

— Ora essa 1 — exclama Lar- 
n.\ muito ahorredeio. 

B não c para menos. Falta ape¬ 
nas um mer |'>ara que complet^. 
trinta nnnos c ellc, que não se 
quie casar ate essa edaJe por eiue 


sempre receiou que uma moi;a 
ünyisse yostar d elle por causa 
dc sua fortuna, ia agora ser for- 
gade a arranjar noiva c casamento 
em um mee' 

Que espiga' Tenta aconselhar- 
se com .seu tio Roberto porem 


este, que c também um exquisitao, 
di2-lhe simplesmente. 

— Eu não quero me metter 
nisso, e exaciamente por que sou 
o executor testamentario de teu 
pai, vou veranear até o dia de teus 
annos e tô voltarei nesse dia para 
sa cr o que devo fazer da fortuna. 


Larry Clilmore — Wii.liam Kps- 

SKl.L 

Moilie Martin — Eva Novak 
P epita Gonzales — \ViNnRi-:o 
l^RI ON 

Roheito Gilmorc — Ilcnry Bar¬ 
rou s 

Jack Denion — Win/j Bolclor 
Simpkins — I larry Lon.stlali- 
Grcen — E.vrl \lETt;Ai i t-. 

Frrth.ora filh.o do fum-lador e 
pnij-rictario dc uma da.s niíiis iir.- 
porf.itiLcs c i>pulenias jonlherias 
de t. ..!a a .\mericu do Norte, o 
jowtü L.míuy (hl .MOK1-: recebera 
imia cdiietição severa e rigida 
cap.,- de fazer d ellc um homem 
Rí* 'iicitas. .-Ngora nicsmt) laziti 
oia; !c um anno,.|ue elle estava 
(rai) dhando no estabelecimento 
dc .'u pai mas em um dos mais 
iniinms logares e sugeilo as mes. 
rrtii ohrigaeõcs dc todos t)s de¬ 
ra. empregados i-iara a|->rcnder .- 
• i - eis uLie tiin dia, o .Sr fhi - 
' pai fullete quasi subiia- 
ineruc e aberto seu testamento 
veiilic;i-sç que elle contem uma 
cltíu.sula euriosissirna. Se 1 ..\rry 
csiivtT oíisado no i.lia em que com- 
plcl.ir 10 annos toda a fortuna 
piMi rnu será sua ; se e'le esi iver sol- 
tCiro nesse dia a immensa for- 
tunii será distribuidu por varias 
I ^nstitui^-ões dc caridade fteando- 


punho o pretenso guarda civil obriga os meliaittes a erguerem os braços 
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íiniÍH<» .1 AÇK Diín ion 
Cl l(i| 4 ur cic JclcKacli) 
vem petlir-lhc hI^lm 
VÔes.q .le ihI vez o tiuxi 


nic pelo velho SiM 
itifío crendo, ciue i 


Inzer sonre uma vemivci C|uncjn- 
Ihn.que anda assolando New Ycjrk 
e espccialisa-se no rouho de joias. 
Lakrv dá-lhe todas as informa¬ 
ções de que e capaz mas ahstem-‘e 
de lhe faliar no sinsular testamen¬ 
to de seu pai. 


isso, accumulava as funeções d 
secretario, copeiro e criado d 
quarto. O velho SiMi k:n.s tinh 
uma sobrinha, uma tnoça orph 
chamada Molly e de uuem el' 
tomava conta, por 
a conhecia por que t 
turinha, muito disc 


TA Gon 

cabaret, que morava 
1 casa de Laki 
uma tarde, por desfastio, convi¬ 
dou-a para jantar em sua compa¬ 
nhia ; depois não pensara mais 
nisso, porem Pepit.a, sabendo-o 
filho do riquissimo joalheiro Gil* 
MORE, nunca mais deixára de es- 


bom e liei .‘^immkin.s, achou-a 
ini cressani e, t|uc erilrou nu 
lauranic* para vcl-a mais de pc 
li cila ao c.|uc parece, lambem s 
paihisou com o esbelto e roln 
tíuardii civil, por que i.‘i uma ti 
os dejis conversaram amavelm 
e todas as noites I.arri vo 
a palestrar com a Halanlc 
xeirinha num idyllio c.|ue í 
rápidos e deliciosos prortre' 
Tanto que uma bella noite. o», 
tando a cmtição sob um ar 
plicenie, I.arrv sc. atreveu a 
ftuniar a se adiava 

um casal poeleria v’iver com i 
denado de um ituarda civil 
Mot.t.v corou, si.rriu e 
pondeu; 

— Sn com o ori'ena<.Io dc 
ííuarda civil acho dillicil ma 
potlcria continuar a trabí: 
para te aiudar 
Muito satisfeito 1 vrrv 
por-lhc que seu casaiTcnio se 
lisas.^e nac|Uclla mesma sem 
porem Moi.ly protesiou l^ar 
lhe feio fazer um casamento a 
com tamanlui rapidez 

— IX-mais - • ;icrcsccntou d 
Ku preciso <.lc aluum tempo 
preparar meu enxoval 

I ARRV não insiste mas 
ra-se pensativo como quem 
com vontade dc lhe dizer 
alguma cousa 


Larry exise da bailarina e dc .seus cúmplice cxplieaçõ--s c impictus 


curar seu amiiío Dknidn o de¬ 
leitado tle policia e depois de ex¬ 
plicar-lhe a situação em que se 
cneoniravoi pediu-lhe um lugar 
dc guarda civil. Sim; sob o uni- 
form.c banal de rondante ningem 


poude guardar por muito tempo 
segredo da situação em que sc 
encontrava. Logo no dia seguinte 
os jornaes publicaram como nota 
de sensação todo o testamento e 
annunciavam com grande estar- 































;uhnr-lh 


cun V 


A AVENTURA DO ROSALINDO 


(■.incitiiitouiíiphíi lii pclii I 'nii>n 
Vincm.iloAralthicit Itiilian».:, c«»m 
i).s scuuintcs priii anunist ir»: 1 'i:k- 
NANi)\ Nr. OKI Pi)iuii:i, l.nn.i 


Ocmnic scpiirii, m iimur luic , 
líi! ó a maximii, «.(uc sc esciipii cotiv» 
vcr<.liKlc vivii cliis niiiis piciini*-s 
íivcniuras, iiuc Jolis lovcns espo¬ 
sos atravcssiim, ilous jovens inex- 
rcrtcnicK, |ue, tleviclo ii seu uranele 
e imituo amor, aei e«.lit am-se reei- 
proeamenle triihi».los e, sempre 
(.leviilu a seu «ranvle amor . tei- 
minain i'nr nunca se trahirem. 

!•- esta a historia, iiue víim*»s 
loniar, Je l•'l-;KNANnA, a formosa 

esposa Jo eonheeitlo íu. 1 voiiaclt) 
Ricakoo l.ANPi, nue, amanclolov;- 
Ciurente seu esposo, ciue e(íual- 
menii: lhe sletlica immenso uf''c- 
cl<», ê ctaili nua mente assaliada 
par urna duvida airor: tem a iir.- 
pressão de (.(ue o adiaaidti Ri 
OAUDo, seu inaridínho, nao a ame 
inai» e a esic.ia despi e~anslo por 

OUI I ,( 

Nao podendo resistir pta* mais 
tempo a essu duvida ítiri>r. ella 
resolve um dia, cert i f'icar->e da 
Verdade c, para i.sso, usa de um es" 
trataderna periuoso c ao mesmo 
te mpo ingênuo 

•\ssi(;nando-se '‘Mi.l.K í‘a. 
i’Ki(u envia a seu mariiio uma 
tírueiosa missiva, pi.<.lindo-llie 
' t aa mesma noite eneontral-a 
t:m utn eleuant (• e muii o mal vis" 
lo restauram noeiurno 

RcLcl^endo essa carta i|uam.lo 
achava no ('.luh em compa 
de aleures amioos el!,-. , io 


cz de se reeositar pela hôa aven- 
Lira, cpie se lhe apresem a para 
c divertir, (ica impassivel e exa- 
lina seu i oravão. Sim con- 

eneido de c|Ue não podcr.á trahir 
ua espfrsa. não tem a menor hôa 
Dniade em ir ao encontro d essa 


Kesalindo julp'U v.;uc p» deria aproveitar aciuellíi 


uma r.oile <deKre. Ama sua mu- 
Ihersinha, sómente cila 

F., assim pensando, entreya a 
iniriuante eartii a um de seus ami¬ 
dos, um la! Rí)S\1-Inoo, afim de 
que este tome seu lo^ar no en¬ 
contro Rosm.inpo, que Jú passou 
d«is eineoenia annos, salta de ale¬ 
gria et»m o presente, ejue ;d(irma 
ser sublime 


Uma avent ura I"inul mt 
jiventura se lhe apresent 
aventura' Ltm encontro c 
mulher mysteriosa e que 
encantailora. 

1 mmediatamerne toma 
e íar-sc con<.iur.ir ao rvA/u 
dicad«' pela carta l•.ntra 


Juello não teve t* desenlace espcravlo v 


































A SCENA MUDA —2.® ANNO —N. 104 - 

confcssnr que nnte as obser¬ 
vações que enlão ouviu o que 
niais iinpressionou Ikis loi n tli 
que seu npaixonaJo era muite 


imenio qui 
lhe permittisse eoniinuur nii- 
quella aimosphera ele luxo a 
que se habiLuára lanio que 
a perspeciivu Je viver eom 
pobrcea causava-lhe inexpri¬ 
mível horror. E desde que não 
amava pessoa alguma e todos 
consideravam convenienlc que 


ucceitar aquellc manoo como 
outro qualciucr. Aquellc ao 
menos era oc boa soeideade» 
tympathico, bcmquisto em sua 
roda. .. 

Rcalisou-se o casamento c 
durante tree annos lo faltou a 
Íris uma ventura, que cila 
não conhecia c por isso nao 
lhe faria falta scnsivel: — uma 
affeição sincera c ardente. b'ria, 
indifferente a tudo e a todos 
resumia sua felieidade em satis- 
.ações de amôr proprio cm ser 


^ao. ciia nao —Nflo meu amnr : esta deciclido. Iiu parti» i.mu- 

,odcri„ contr.hir tl^o. A8..n. csu.u ... .. 

T o V O matrimo- 

-lio sob pena de perder toda suas observações se n" 
3 herança, que seria em tal caso, tasse signaes de suscep 
distribuida por varias institui- libilidatle offendida cri 
ções de caridade. sua interlocutora. 

A principio litis teve um movi¬ 
mento de revolta contra os termos ^ arece me 

, rarão — suspirou eil i 

do testamento, apenas por que 

lhe parecia humilhante aceeitar pous.incooo larinx 

aquelht herança submetiendo-se tariamcnie numapb" 

a uma tSo estúpida intimação, graphia, que se m- 
Mas como de facto não pensava ''''‘u sua secretaria 
tm contrahir novas núpcias e pre- .\ktiii:h K .n n i 
tendia viver irnnquilla, livre c in- ^,^,.,11 tcst;M 

dependente, acceitou o legado com fullccido I ' 

todas as suas clausulas. , ..... r,.ntni 


gnçao ue exercer 
— Você não se poderia casar , 1 , , . 

, , especic de vigilant-i 

com um homem pobre, com suas 

i , , 1- 1 - f'» 1 V,, iTf jovem viuva 

*deas sobre o dinheiro. lu-'” , 

... , vários si-ilôcs c 

c para voce, minha cara Íris, a 

unica razão de existência . ouvira alguma toti 

E .Artiiur K.nnf. (liava com re.speito delia e >-!i 
atlcnção o lindo rosto de litis iovem advogado. 1'* 
Bei.lamy, prompto a intcrrtmiper então ile seu dev 

T ! ~ dar a veraeidade 

Com que ancicdaclc, cila esperava o . . _ i- 

sicnal na Janella. insinuações e 01 
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E OF V ANITY” 

rl.T nJn^ -l/ilS ' 


F* O millionario quem entra surprehendendo-o naquella dolorosa cxplicaç3o. 
sejo fallar-lhe a sVSs, Iris. -‘seu tio. lhe havia dado 500 libras 
que todos se retirem afim de que elle fosse para a Co¬ 
lômbia Britannica explorar a 
outra oceasiBo ella teria creação de pado. Íris não ousava 
o, mas naquella noite ti- pensar no vacuo que essá par¬ 
do de confiar em Vi ines- tidâ abriria em sua vida; entre- 
WRENCL, lhe coniára que {Continua na pag. 28. 


•Iris sentia no|^cerebro uma luta atroz. 

Maldonado, a quem Iris já ha¬ 
via recusado casamento duas ve- 
'zes. Mas esse financeiro depois de 
,uma longa ausência voltára a 
carga com impeto redobrado. Foi 
por isso que elle lhe segretiou quan- 


Ouvindo as queixas de .seu amado. 


o perigo que 


com fruni 
ella corria. 


perguntou elle, apanhando a pno- 
tographia de sobre a mesa c exa¬ 
minando-a demoradamente. — 
Bello rapaz, J RIS, permitta-me um 
conselho, que nada tem de pro¬ 
fissional. Para uma mulher em 
sua situação, moça, bonita, e su¬ 
jeita, como cstA, ás restricções 
testamentarias de seu fallecido 
marido, todo o cuidado é pouco. 
Voce tem-se mostrado muito cm 
companhia de Trenwitu c isso 
Jà está dando que fallar. Todo 
a gente sabe que elle é pobre, e 
que você perderá o direito a sua 
fortuna se casar com elle. 


— Ja começam, a fallar? — 
perguntou ella agastada. — Ahi 
está mais uma prova de que o 
testamento de meu marido. . . 


— Antes do mais elle serve para 
protegel-a contra os caçadores 
de dotes. Sabendo que sua feli¬ 
cidade depende do conforto ma¬ 
terial, seu marido não teve outro 
intuito senão o de defendel-a de em¬ 
bustes e rná intenção, que podem 
âs vezes ter effeitos humilhantes. 
Emfim, não quero importunal-a 
wais — disse Kane — Ahí estão 
seus convidados que chegam. 

no correr da noite, Kane 
continuou a observar Iris, aca¬ 
bando por coneordar com a opi* 
niSo de r ,\nny Sullivan, amiga 
intima dc Iris, que achava ser 
uina verdadeira felicidade para a 
..ovem viuva sua partida no dia 
seguinte para a Suissa. Era evi¬ 
dente para ambos que Iris estava 
apaixonado por Trenwith. 

^ bJm outro que também obser” 
a intriga affectiva de Iris, 
porem com olhos de maF disfar- 
Çado ciurnt Pm -- 1 _rr_ 


Meu amor.. . Por que fizeste uma loucura tamanha' 
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tavos. leiegrapnou immcrliata- 
mente para sua casa, pcJlndo 
cincoenta dollars mais e no dia 
seguinte, sem a menor penla de 
tempo procurou os empiw-arios 
theatrnes. 

Sua belleza e vivacidadi: vale¬ 
ram-lhe logo o primeiro contracto 
como de córos de “Loncly Ro¬ 
meo" e por dois annos e mc > ella 
teve alli enorme exito. 

Passou então para o cir.cma, 
estreiando com Dorothy Gish 
em "Remodelando seu mvrido'' 
num papel de pouco valor. Appa- 
receu em seguida em "0 h^mem 
de Clengarry" com uma c' mpa- 
nhia canadense. O mund > do 
cinematographo começou a nf tal-a 
quando ella appareceu em com¬ 
panhia de OwKN Moouii em 
'Supposla Perdida" e suioitou 
côro geral de perguntas; “Quem 
é ella?"' quando granjeou deci¬ 
dido exito em "Sonny" em com* 
panhia de Richard Barthel- 

UESS. 

Foi^neste filni, em que exube¬ 
rantemente se desfaz n’aquellas 
"diabruras", que tanto apoquen- 


0 QUE SENTI JiO SER PROMO 
VIDO A ASTRO 


[uacs 


Alguém me perguntou t 
foram ns minhas emoções i 
momento. 

No dia em que Jes.se 1-. I 
me chamou em seu escrii' 

desempenhar 


e mc disse que eu ia 
papeis na cathegoria de . ^tro, 
fiquei zonzo por muitas 
horas, talvez por ter sido transpor¬ 
tado ás nuvens. . . 

Logo que me achei ao ar livre 
corri a meu automovel e ;;ritei 
ao meu chauffeur: "Para cas ea 
toda brida”. 

O chauffeur òbedeceu-rr;-. A 
longa amizade aos inspecto’ :s de 
vehiculos me salvou da ; 'Joia 
de ser lançado no fundo da prisão 
por ter ultrappassado os limites, 
de voelcidade. Chegando e casa 
salvo e são, dei logo com ' mha 
mãi que me fitava afflicta ' cu 
,pedi-lhe; "Dê-me alguns ielis- 
cões, mamãi." 

— "Meu filho" —- excí imou 
ella sem comprehender. — I 
sempre tiveste uma vida ■ 
piar, meu filho. Se deres p ® 
(Continua na pagina 50) 


Uma tòilette de Miss Alice Terry da Metro. 


de dois polos. Aprendeu inglez sificam de "diabruras”. Bema- 
quando contava dez annos de venturados são os que fazem taes 
dade e por isso guarda um so. diabruras, 
taque doce, meigo e expressivo 
Ella nasceu em Montreal, no Ca¬ 
nadá. Seu pai chamava-se Pierre 
e sua mãi Victoria elle era em¬ 
pregado nos correios tendo depois 
entrado para uma companhia de 
seguros de vida onde logrou gran¬ 
de exito. 


A nova; estrella da 'Paramoünt. 


Pàuline Garon é loura e linda, 
e.sbélta, franzina' de corpo,de uma 
gracilidade, qUe fascina comó en_ 
levá.' Vêl-a deslizar, caminhando 
6 querec decifrar um mysterio. . . 
Tal é a mais recente das artfetas 
escolhidas pór Cecil B. de Mille 
para desempenhar papel de- fo. 
lego em .súa rriais recente pro- 
ducção: "Adarns Rib.".Como ave- 
sinha, implume, descrevendo o 
seu primeiro Arôb, assim Pauline 
Garon apparece nò horizonte ci- 
nernatographfco. . . 

Pauline descende de francó- 
çanad-ènses,’ tem por tanto em 
séu-sangue, os carácteristicos de 
duas raças, quási se podia dizer, 


Assim por uma linda manhã 
de sol, ella partiu. Nem uma ra¬ 
zão secreta havia para isso. Ella 
queria simplesmente conhecec. e 
admirar o mundo, esse grande 
mundo que zumbia em volta 
da escola onde se enclausurava 
a sua alma. anciosa por luz e ar' 
Partiu. Não temia as difficuldades 
que desconhecia. Pequena, sem 
experiencia, era entretanto, al¬ 
tiva. Ninguém ousava offendel-a 
Foi assim que venceu. 

No dia seguinte chegou a Nova 
York onde tomou aposentos no 
Hotel Gommodore, pagando 12 
dollars por dia, restando-lhe ape¬ 
nas um dollar e vinte e cinco cen- 


Pauline foi estudar no colle- 
gio do Sagrado Coração de Je¬ 
sus, em Montreal onde perma¬ 
neceu por sete annos e meio. Na 
escola não podia conter a vivaci¬ 
dade, o enthusiasmo, a inquieta- 
,'ção juveinil de exprimir o mundo 
de sorrisos e alegrias, que lhe quei¬ 
mava a alma e que muitos pais 
e todos os mestres casmurros clas- 
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Cini’ 
çal com 
Bradlev 
Marnee 

Jimmy 

Renally 
John L 
Ruth I 


^ MARr ; c os seus tinnam toma¬ 
do qUHM ííe assalto o laboratorio 
de Brajm.íY Lane, onde o espi¬ 
rito dial oiico ao serviço do anar- 
chismo p-ctendia aperfeiçoar seu 
sinistro ir.vento da Onda Prima- 
ciali destinada a alterar a atmos- 
phera e causar desastres horríveis 

Odeteciive, sua noiva e seu filho 
adqptivo estavam agora nas garras 
dos-.biàndidos e Marnee faz-lhe, 
sentir que não teria piedade d’el- 
les, vingando-se da forma a mais 
cruel se não lhe obedecessem. 

Para salvar o homem, que ama¬ 
va, a filho de Leyden resolve-se 
a esclarecer o mysterio do cylinr 
dro, fazendo-o voltar ao contrario 
0 que enche de saitsfação Mar¬ 
nee, dc posse, emfim, de um se¬ 
gredo, que lhe presrará relevan¬ 
tes serviços. 

Dc súbito, porem, um homem 
embuçado approxima-se e, rapi¬ 
damente, destróe o cylindro ,em- 
quánto o prédio é invadido por 
agentes dc poleia, decididos a ca¬ 
pturar os inimigos da ordem e ap- 
prehensivos com a demora de 
Bradley Lane. ; 

Mas ainda d'esta feita Marnee 
consegue escapar, émquahto Brah 


A pobre Ruth via-se sem defesa no meio de cruéis inimigos. 


líLEY Lane se esforça por pro¬ 
longar seus dias. 

Dias depois, numa cabana''per- 
(Continua na pag. 32) 


o valente Jimmy affrontou os invasores. 


parecia terminada alli. O dctectlve, sua noiva e seu 
adoptivo estavam prisioneiros. 
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WRENCE, 


â escrava da widaile 

‘ (Continuaçlo da pag. 25) 

tanto, como lhe fazia ver Kane, 
n5o podia perder sua fortuna, 
privar-se dp luxo indispensável 
a seu • temperamento. O pedido 
dé Maldonado viera como uma 
suggestào do céu. O que elle 
meditava era claro e d’esta vez 
elia acceitaria ser súa esposa. 
Assim se protegeria contra .si mes¬ 
ma contra a tentação do irreme¬ 
diável a que a arrastava seu co¬ 
ração. • 

Porem, na confusão da partida 
dos convidados, Lawrence- ma¬ 
nobrou 'de maneira a fallar-Ibe 
um instante a sós e supplicou- 
Ihe: 

— Permittes que eu volte d‘aqui 
a pouco 7 Ficarei alguns momentos 
apenas. E" a minha ultima noite 
Tia Inglaterra;, a ultima em que 
te verei, talvez.. E como’ perce¬ 
besse nos lábios da amada uma 
negativa, elle acrescentou. — Oh! 
não, não me retuses. 

^ Então d’aqui a uma hora — 
segredou Iris. — Bate á jãnella. 
Esperar-te-hei nesta sala. 

E, contente com essa promessa, 
Trenwith despediu-se esten¬ 
dendo também cordialmente a 
mão a Fred Maldonado, que 
até aquelle momento lhe inspi- 
rára certo despeito. Este, porem, 
limitou-se a dizer-lhe «Bôa noite» 
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fingindo não vér a mão que o outro 
lhe estendia. Conforme iRis pre¬ 
vira, Maldonado repetiu seu 
pedido dc casamento, a que ella 
deu seu assentimento. Pouco de¬ 
pois, no entanto, arrependia-se, 
tomada de repulsa antre a bruta¬ 
lidade de Maldonado, que, de 
temperamento impetuoso, mani- 
festára o ardor longo tempo re¬ 
primido, ênlaçando-a nos braços e 
beijando-a nos lábios. Iris repel- 
liu-o energicamente e elle balbu¬ 
ciou uma desculpa. “Perdoa-me 
minha querida, sou um estúpido 
. . . um bruto, Mas deixa-me re¬ 
parar minha falta — continuou 
elle pegando-lhe as • mãos. 

Iris, porem esquivou-se e Mal- 
DONADp partiu. Vendo-se só, Iris 
deixou-se cahir entre as almofa¬ 
das do canapé, mergulhando o 
rosto nas mãosinhas cobertas de 
joias. A vida já se lhe ia tornando 
dura e cruel. Como era differente 
da existência de outr'ora, larga 
estrada semeada de rosas, sem 
nenhum d esse problemas do co¬ 
ração-, que agora a deixavam per¬ 
plexa e dolorida. Não lhe trazia 
consolo algum a perspectiva de 
ser esposa de um dos homens 
mais ricos da Europa. Oh! como 
q odiava, como sentia horror d'a- 
quelles olhos negros, d aquellas 
barba espessa, d‘aquella corpu¬ 
lência, .tão em contraste com a 
esbelta mocidade, o nobre per¬ 
fil e as púpillas azues de La- 
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Nesse momento um criado veiu 
apagar as luzes. Iris disse-lhe que 
deixasse accesa a lampnda do 
abal-jour e que podiam ir dormir. 

A sala ficou immersa em pro¬ 
fundo silencio e cheia da impa¬ 
ciência Iris esperava as pancadas 
na Janella, que lhe annunciariam 
a presença de Lawrence. Nesse 
momento, em vez de ouvir viu 
a Janella abrir-se vagarosa mente 
c o rapaz saltar, sem rumor. 

— Como podeste entrar ?— per¬ 
guntou cila com voz abafada. 

Creio que o criado esqueceu dc 
fechar e tive a ideia de experi¬ 
mentar antes de bater. 

— Eu não devia ter permittido 
que você voltasse, Lawrence. 

— Oh! não te arrependas, que¬ 
rida. Era preciso que cu te visse 
uma vez ainda, a sós. Quero levar 
cua imagem commigo para o Ca¬ 
nadá. Não occultes o rosto. Estás 
zangada, meu amor? 

E Lawrence aJoelhou-se a seus 
pés, afastando-lhe brandamente 
as mãos. 

— Lawrence, devo confessar- 
te uma cousa: Prometti casamento 
a Maldonado — murmurou ella 
com desespero. 

— Por que fizeste isso, minha 
Iris?. . . 

— I.AWRENCE. . . Já come¬ 
çavam a fallar a nosso respeito 
e eu me sinto absolutamente in¬ 
capaz para a vida que me querias 
dar. Não posso ser a mulher de 


um lavrador... Trabalhar com 
minhas próprias mãos. 

— Iris! —exclamou Lawrence 
— Tu queres casar-te cr.tti elle, 
para te livrares de mim! 

— Não! — soluçou Ini.s, atl- 
rando-se para uma cadel-a, com 
a cabeça cahida sobre o -'ncosto 
deixando livre o collo c a gar. 
ganta, que arfavam. 

Lawrence inclinou-se ra ella 
e, diante da alvura d'aqi; !a epi- 
derme que tremia de cmi ,io não 
se poude conter e beijor-->. i^iig 
estremeceu, ergueu-se cot >, num 
extase e dirigindo-se á mc escre¬ 
veu rapidamente numa ^ha de 
papel, que passou a 1 ^ .^encf. 
dizendo: — <Lê». 

Era o rompimento do . mpro- 
misso com Maldonado. 

— Que significa isso, .-.quiriu 
' o rapaz, duvidando aind;, da fe¬ 
licidade que aquelle gestt expri¬ 
mia para elle. 

— Significa que não irfo para o 
Canadá. Acompanha-mc á Suissa 
fica junto dc mim. E amhvts par 
tiram para a Sui.ssa, onde Iris 
alugou uma pequena casa, em 
quanto Lawrence ia para o ho 
tel, passando, entretanto, iodo t 
tempo juntos. A noticia espalhou- 
se c os amigos de Iris tiveram 
que acreditar na intimidade dc 
suas relações com o jovem advo¬ 
gado. A situação falsa em que vi¬ 
viam acabou por annuvinr o es¬ 
pirito dc Lawrence c um dia elle 
não poude deixar de dizer a Iris- 


Ser bella 6 a mais acalentada 
aspiração da mulher, que sabe 
ser essa a sua mais poderosa 
arma. 

E, quando a belleza não é 
nata, como possuil-a ? 

— Cultivandora. 

E só se consegue uma perfeita 
belleza usando um magnifico 
produeto como o Pó de Arr©^ 
]lleild6lque realisaesse ideei. 

Usa-se ms dres branca, rosa para as cla> j 
de poaca cor, ‘‘Cbalr ’ ícarne) para as loira e 
"Rachel" Ecreme] para as morenas. 

Rua I de Setembro n. 101 [l.o andar 

RIO DE JANEIRO 
DEPOSITO EM SÃO PAULO: 

Rua Bareo de Itapeteninga n. 50 
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,T,p,oaiH..c-semJU.ZO. meu 

" ScU luizo. 1 -awhbnck? Sc cu n..u 
-o itriii ido a um pasior c rcJiJo i 
uma mulIVcr liõi u.ua mullicr .• 


T’\Ihí- J,> que somos? — indagou cila. 

_ Sim - disse I .AWKRNCE — Ru lenho que 
pyrji o Ranadn um cs que* iodo o meu di- 
hpiro se aeul'C 

,Olv !.a\vki:nce' - ex.lumou elln — cu nao 
aucro ver prcoccupado por dinheiro. Rem sr,- 
nue unhn o hasianu* para dois. 

- iHi.s' - alalhou severumente o rapar l-.s- 
,vro que não me- acrediies capar ele acceitar 

linheiro dc uma mulher. 

_ F que tem isso? Nos nos amamos de- 
iv.siadamenic para que cu le eleixe parlir 

l-ntão f.isa-te commigo c partamos 

untos 

- Não posso. LwvKKNi-.i-, nao posso, supph- 
•Dii d!a Não po.ssuo <t dom de renuneria que 
<«(( exiiiiria de mim. conlorto, o liixo.sao-me 
ieccssn.ios eona. <» ar que respiro 

l,A\VKt'.N«:t-, no entanto, insistiu, lastimando 
er-se deixael»! arrastar por seu immenso amor. 
lu-siavam elles ntssu sitiia<;ãt) quando um acon- 
icdmcnio e'eiu apressar o desfecho Neaicias de 
l.onJrcs, unniinciavam que Nkiiii k K\s.’i-; ha¬ 
via Jtísaparccielo, dcixanelo seus clientes pie- 
aidaados. Ha Itiftuna de lai.s, apenas resta¬ 
vam 150 lihrasdc rendimento annual I wvkun- 
rj-: propor-lhe cnc.ão, casamento e cila retru¬ 
cou, 

- Depois de te haver recusado tpiando era 
acccitar-tc agora que sou uma carga 

Mas, afinal, acahou acceiiando um compro¬ 
misso tic casamento e upplicoti se a viver com 
os parcos recursos, que lhe restavam, pre- 
; ,ií;indo-se para a nova exis- 
tencio em companhia de. l.A- saude 

WRENCE, quando este estivesse em ^ 

condicções de mandar huscal-a orgulho de 

< omeçou poi vender sua casa e , 

. , rerrada nu 

ir morar numa modesta pensão; . , 

, a morte dt 

mas a!U, certo dia. procurou-a \'oUou a 

M.aldonauo, offerecendo-lhe seus . , , 

,, , socieuade 

prf-qmos, que ella recusou cheia , 

I - i- V . . '"‘i* i^rt* 

graitdao \lAt.iJos'MJti depor 

um caderninho sohre a mesa e 


l'oi indiscriptivel <> asfombro de Bill vendo alli, nus trincheiras uma linda londrina. 

_ • j ren<,a das condições nada signi- 


- .\qiii está um livro de che¬ 
ques. Depositei uma petjueníi 
quaniin eni seu nome num vle .ncus 
' 'Oi.o l iiça d eliu o que quirer 
^ l^or lavor, leve isso. Não 


quero que mc tome por orgu¬ 
lhosa, mas estou disposta a mudar 
"'riramente de ideias. Preciso 
«prender n valor dn dinheiro c 
■«malp.um trabalho hei vle conse- 
Huil-n 

- -Se não quer acceilal-o, fai;ii 
me « honra de atirul-o ao fogv, 
tcspvmJfu o homem com v^eria. 
•nipnciencia. 

louco v-lepois Iki.s soulse ciuc 
sua antiga camarada, Miss Pin:- 
tanihcm expoliudu por K \- 

^'-^ esejava uhrtr um pequeno ai - 
maiinhn para viver, porem não 
piHiha de capiiHl Ikis pensou 
^ntao oue a dadiva de MAt.oo- 
nobre ulili- 
secretario, apa- 
livrinho dt* cheques, mi- 
potulerou as consequências 
acto e murmurou ; 

^ >á. por esta vez. 

1^ 0 dinheiro foi dividido com mus.s 
-EN i e assim começou para 
‘H's tlenovoavida de dispêndios. 

^ para cconomisar 

'«m rcMiliiido dcsastro.sos para 


sua saude e para seu amor pro- 
prio. O luxo era necessário a seu 
orgulho de mulher, e, a viver en¬ 
terrada na pobreza ella prefiria 
a morte de ver>.luilc 

\'oltou a Londres, mas naquella 
socicilade que i'Utr’t)ra a lesteiá- 
ra, .sõ encontrou indi>fe:ença e 
frieza Um dui o hnne*) lhe c«im- 
muniuou que sua conta e.stuva ex 
golfada e cila se achou novamente 
na contingência de sc limitar ao 
st riciamente necessário 

Vieram av. klivid.as, a- priva¬ 
ções e certo dia .M.m.ponA t50 sur- 
prchendeu-a diante das vitrines 
dc uma confeitaria, pohremcnlc 
vcstivla, a v.levorar com f>s olhos 
as gulodices, cuia vista lhe aug 
meniava as torturas v.lo csttimugo 
vasio. O millionariti, t|ue nunca a 
l'•er^.ler.•l de vista, a espera dii mo 
mento em v.(ue ella o procurasse 
com<» um rcfu,gi<', levou-a il allj 
para um appariamento que nessa 
previsão ellc havia instulliido h. 
mais uma ver litis teve sedas e 
•nias Mus não teve fe!iciv.!ade 
M\i.f)ON.\ti»> era um senhor 
exigente e com seus ciúmes inces 
santes transfor mava *^101 existciT 
cia num purgatório Dv>is annos 
haviam passado v.li*sde ‘.iiie I. 
WKt-.NCí-part ira para o ('anadá <'?> 
negocio*' lhe haviam cori ido liem 
e ellc um hcllo slia voltou a Lon¬ 
dres em busca dc iKtK. Um velho 
conhecido de ambos deu-!lie o en 
dereço i.le sua tioiva, despeviindo 
SC com um sorriso malicioso, e 
Lawrence tf>mou um taxi para a 
direcção indicada 

-- It»ts ' — exclamou ellc ao 

vel u hella e encantavU>ra como 


Prodigio de amor 

(Continuação da pag 1 5) 
oifÃo que ll‘*c arranjasse umas fé¬ 
rias c os transportasse a l.ondrcs 
Ril-os ria C':ty' onde a LizjNft/v 
esperava seu noivo queridi,) Que 
festão foi o d elia 

Uom o auxilio di> ncgrulhão 
miruculr>sv) c|uc aliás a LlziNlt.'\ 
teima eni direr t|ue é* o "tinhoso 
o .\NArot.io arranja umas far- 
pellas novas para elle e para a 
noiva e lá se vão ao theatrti O (.(ue 
lá houve não é possivel vle nar¬ 
rar No clia seguinte ellc viu na 
rua — mas quem havia elle 
..le ver’’ — :i mesma pequena ciue 
o Mi nou.\ q lhe Icvára lá nas 
I r incheir;!*' t) coração halcu-lhc 
forte li é u Rti.l quem lhe 
lembra; porque não pede ao 
Moniiic ao t|uc lhe arranie a pe 
quena em casamento'' .'\ ditfc- 


nunea lhe parecera R tomou-a nos 
braços, hfiiandu-a com >oíregui- 
dão, L dcfiois coniinvaui. sem lhe 
dar Icnipo para fallar - U>>mo 
e-i ás mudada ' jã não me amas’ 
Por que não me escreveste’ 


L o pfihre rapaz ouviu to..la a 
vordi..la h.istoria, palli..lo dc espan¬ 
to !kis acabou a narrativa solu¬ 
çando, lortcmente ahraçudu a elle 
I. Ri-NCE porem retirou delicadu- 
ment* os dedos ,,|uc se crispavam 
sohre seus braços .'\p;mhou o 
chapéu e sahiu dizendo somente 


fica. pois que \i adino cr.*! filho 
de um pescador c casou com uma 
princeza 

.AN'\TOLtü achou bôa a ideia 
Pediu ao negralhão que lhe ar¬ 
ramasse meios de se approximar 
da moça por e.xcmplo, dar-lhe 
tima moradia vizinha, rica, sum¬ 
ptuosa R. zás, a um simples 
gesto do .\h'NPtcÀO, eil-o dono 
de uma mansão visinha á casa 
..los I- ITZfETTEU U Dcior é CJUC 
o MtiNPicÃo só sabe ‘azer as cou¬ 
sas á arabc e por isso transfor 
mou aquillo cm um harem, com 
odali.scas, cunucho.s, guardas, etc 
I oi um successo, nu pequena al¬ 
deia onde agora se achava Iz \»ei., 
tomando conta de um hospital 
de sangue 

que se passou alli, lendo o 
Anatoi to c Bii I sempre cer- 
cin^los das buris e escandalizandf 
a gente do logar, levaria capilu 

— Tenho muita pena vle li 
Ikis, 

- I WVKl-NCK — gritou Iki 
com voz estrangulada 

Mas nesse momento a p('ria di 
lado escancarou-SC e Mai ivianaoi 
lurioso entrou 

— l^erdestc então teu segund 
apaixonado’ perguMi'*u cll 


R tu estavas a escuta’ 
interiogi>u ella 

— Sim. estava R verificand 
que elle tem mais luizo do que ei 
resolvi seguir lhe o excmplti. í-hi 
gou também [Nira mim a hora d 
ponto final 
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(Continuüvão üe 
PRESTIGIO DE AMOR) 
l«.is 51 conlfir. Nísis c«>mo !z.M'iu 
tiinti(.l 5 issc i-vctÜr innii csnn)h\ psirji 
o seu hospii 5 il, ,\natoli(>, mctiido 
cm sobrecasaca c seguido por es¬ 
cravos nubios, armados de cimi- 
lerra c levando vasos de lironzc 
cheio de riquezas, lú foi ter. ã casa 
da amada, que presenteou logo 
com algumas notas de mil libras 
Uma fortuna' Mas infelinmente 
com essa fortuna elle não podia 
comprar íj . . amor de Izabel. 
Isso nem o Mundicão podia fa¬ 
zer: am.or não se compra. 

I,' elle teve oceasião de ver sem 
ser visto, que o tenente Ai.een — 
aliás ferido na guerra c por isso 
em licença — e Izahei. muitos e 
amavam, havendo apenas um 
obstáculo a seu casamento: ser 
elle muito pobre. 

.'\natoi-io teve então uma b«')a 
ideia, encheu-lhc os bolsos de 
tu)tas de mil libras e, cançndo dê 
magicas pc<.Uu ao Mundicão ciuc 
fizesse tudo voltar ao que era 
d'antes. 

E, assim, de. novo com sua farda 
de "Tommy", cil-o que cm com_ 
panhia de seu amigo Bili , voltei 
para as trincheiras. 

Veiu o armistício e de volta á 
Inglaterra elle casou-se com a 
Lizinha; e foi ella quem, es¬ 
tando elle ausente, esfregou o 
botão de sua farda e vindo o 
Mundicão pediu-lhe um filho e 
em troca lhe deu o botão, p>ara que 


__ A SCENA muda 2. 

elle se libertasse. Mas o Genio 
sempre c.xagcrutio quantlo liizia 
MS cousas, presenteou nosso .Ana- 
r»>i IO, lião conT um, mas c*'m lic.. 
pimpol!n*s'. C^ue vale •: que .\na- 
Toi.io gosta de crismças c licou 
contentíssimo com o presente 

jui.io Setii. 


0 que senti ao ser pro¬ 
movido a astro 

Continuação da pag. 26) 
bebida agora, depois de crescido 
eu serei muito infeliz, porque ve¬ 
rei perdidos meus cuidados ma- 
ternaes.” 

Essa queixa me trouxe ao es¬ 
tado normal e só então é que pude 
explicar porejue cu queria que me 
désse os beliscões. Era para que 
me certificasse de que não estava 
sonhando. 

Pensam que ella ficou surpre- 
hendida? Nem um pingot Abra- 
çoLi-mc e continuou fallnndo; 

— Porque te beliscar, WaL- 
TER? Estás bem aceordado. Isso 
não é nenhuma novidade para 
mim. Dentro de meu coração 
eu sabia que mais cedo ou mais 
tarde havias de ser um astro”. 

Qual é a mãi que não pensa as¬ 
sim? 

Mas eu por toda minha vida 
não poderei esquecer o jubilo que 
senti ao ver meu nome no quadro 
dos astros e estrellas pela primeira 


(Continuação de 

ESCRAVA DA VAIDADE 

As palavras de Lawrence : 
'Tenho muita pena de ti ‘, pro¬ 
nunciadas com frieza e serenidade, 
escaldavam o cerebro de Íris, des¬ 
fazendo suas esperanças em amar¬ 
gas desillusões ; e mais para traz, 
como um panno de fundo, ella viu 
a pequena casinha suissa, á mar¬ 
gem do lago, onde haviam sido 
tão felizes. . . R Mai..donado, a 
seu lado, gritava : 

— Está tudo acabado hoje 
mesmo. Esta casa é minha, junte 
o que é seu e retire-se. Nem quero 
saber para onde vai. Rua ! 

Iris sentia como .se lhe marlel- 
lüssem a cabeça. 'Enlouqueço^ 
meu Deus- — ip.ur murou ella, 
levantando as mãoíii^OS olhos, pa¬ 
ra evitar a visão d'áquclle bruto, 
cujo braço estendido, lhe aponta" 
va a porta. »Eu enlouqueço, Meu 
Deus» — repetia sentindo as tenò^'i: 
poras lhe latejarem com mais vio-' 
jencia. Então pareceu-lhe que lhe 
est.alára qualquer cousa no cére¬ 
bro. Um suspiro dolorido sahiu- 
Ihe dos lábios e Iris abriu os 
olhos passeando-os em torno, as¬ 
sombrada. 


Estava positivamente louca. Não 
era aquella sua antiga sala? 

Sentiu que estava deitada no 
sofá. E de .súbito desfez-sc o ne¬ 
voeiro de seu espirito. Ella ador¬ 
mecera e tudo aciuillo não f-,assa¬ 
ra de um sonho, um pesadello 
horrível. Lawrence não havia 
voltado depois da xoirce : elles 
não haviam ido para a Suissa ; 
Maloonado não u perseguira 
nem se vingára d'eUa. 

Iris sentou-se no canapé, .sen¬ 
tindo uma grande alegria dc que 
tudo aciuillo não fosse senão poeira 
de imaginação. 

E eis que balem á janellu 

Ah ! sim, era L-\wrence. 

Ella correu a abrir a porta. Iri.s 
minha adorada — exclamou o ra¬ 
paz, apertando-a contra n peito. 

— Como terei força para deixjir- 
te? 

— Não me deixarás, meu amor 

— sussurou ella. — Não me im¬ 
porta a fortuna. Vou comtigo. E 
nesse grito o mundo dc víiicladc 
recuou, desfez-se como os vapores 
da noite, ao calor do sol, ciue sur¬ 
gia illuminando a vida de amor, 
que lhe regenerava o espirito. 

CissiE Robinson 


RNNO N. IÜ4 


Pura facilitar ac|ucllcs ciue 


não saibam u termo 


— icchnico - 


-quadros ilc astros”, explicarei- 
M' um boieiim alixailo inim qvwi- 
dro, logo á entrada do situli»' 
Estes boletins fornecem uma lista 
completa dos artistas ontie está 
localisada n montagem, como 
cada artista deve estar vestido 
e outras informações idênticas. 

Depois de conversar com minha 
mãi por algum tempo volvi ao 
.itudio f ao boletim. Olhei fixa. 
mente. Sim, hi estava! Appare* 
cia na listít d'aquella dia ”Mr. 
liilUnfis Sfjends His Din\e ; astro^ 

W ALTER Hiers! Havia muitas 
mais informações a respeito d’esta 
fita, porem os meus olhos não se 
moviam, não viam outra cousa 
senão aquella linha- axiro, \V.-\i.- 
TER Hii:ks' Mli passei bem umas 
trez horas, rondantlo, si)nt.!tin'.io^ 
lemcn(.ln que algum malvado vies¬ 
se rentover o boletim, o meu bo¬ 
letim! 

.Mus confesso ciue trabalhei n-ial 
nesse dia. 

Ouvi alguém apregoar: “Tudo 
está preparado. Quando o Sr. 
Hiers quizer... Não prestei 
a menor attenção áquelle avizo. 
Ouvi por mais dc umu vez repe¬ 
tida aquella pbrasc. Mus so uo 
fim de algum tempo comprchcnd' 
que me chamavam .Era eu o tal 
"Sr. Hiers!" E não me admira 
.Antiga mente, quando me cha¬ 
mavam para trabalhar, era ape¬ 
nas: "Vamos com isso, Wal- 
TER, ligeiro'". 

Contudo, pondo a modéstia dc 
lado sinto-me orgulhoso. . . Tra¬ 
balhei muito para attingir o mais 
alto gráu na carreira cinemaio" 
graphicn, para ganhar o brazão 
j,uprcmo. 

Mas não mc engano com alguns 
louros colhidos. A luta não findou: 
jnicia-se. .Agora que galguei estas 
alturas preciso redobrar meus es¬ 
forços e justificar n titulo rece¬ 
bido. Dentro, lá no escondido dc 
meu coração qualquer coisa me 
segreda; 

"Wai.ter, você começa apenas 
Antiganienic os pequenos enga¬ 
nos eram-ic perdoados eram des¬ 
culpáveis, .Agora, serão dcniesu. 
radamente augmeniados e apon¬ 
tados a dedo, para que os uspi 
rantes os notem. Tua vida será 
ioda de esforços e não le arre- 


GÀBELLOS ^ 
BRlNCOSfl 

A Loção Brilhante faz vol- 
car a a6r primitiva em 8 
dias. Não pinta porque não 
é tintura. Não queima por¬ 
que não contem saes noci¬ 
vos. E‘ uma formula scienti- 
flca do grande botânico dr 
Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos 
de réis. 

Com o uso regular da Lo¬ 
ção Brilhante : 

1.®— Dasapparecem com¬ 
pletamente as easpas e affec 
ções parasytarias. 

1.® — Cessa a queda do 
cabello. 

3. ® — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos vol¬ 
tam á còr natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima¬ 
dos. 

4. ® — Dctem o nascimento 
dc novos cabellos brancos. 

5. ®— Nos casos de calví¬ 
cie faz brotar novos cabelios. 

6 ® — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpae 
fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela alta sociedade üe S. 
Paulo, e Rio 

PREÇO DO VIDRO 6$000 

Pclo Correio 7$000 

Encontra-se é venda «m uxJas 
as drogarias, pharmacias c perfu¬ 
marias dc primeira ordem. 

Pedidos ao representante geral 
no Rio de Janeiro. 

ANTONIO A. PERPnUO 

Postal 1.122 

■ Telephone N 2701 

Em S Paulo: BARUEL & C 


des d’este preceito de ouro- 
verdadeiro, antes de mais nada, 
c trate de melhorar o teu traba¬ 
lho, sempre, continuamenie, 
atropelo nem dcsfallccimentns 

Wauter Hveh.s 

Sib 0 céu tropical 

(Continuação da pap *>) 
suas maneirtis denunciam a mais 
fina educação. Recebe carinho-^a- 
mente u supposta pupilla e ac 
ccila sem difficuldadc as expli¬ 
cações, que cila lhe dii subie 
demora. 

Começa então para PnHi.i-^ 
uma existência tranquillu e dc' 
ciosa. lnfelizmcntces.sa irnnqu.H'- 
dade não pode durar muito porque 
Sydney, odiento e exaltado, xdc 
enciumado com o exito wK ‘ ^ 
BSTER e procura ergoc- .onm' 
elle as tribus selvagens ' > • 


Companhia da Lotarias Nacionaas da Brasil 

UBBADt, 24 DE MARÇO — ÁS 3 HORAS DA TARDE 
GRANDE E EXTRAORDlNARIA LOTERIA 

100 : 000$000 

POR I6$000 — EM DÉCIMOS 

o, bilhete, per, eiae loceri, uhuK-ae 6 vend, n, eWe d, CoibP*rd'*-' 
á rua 1° de Março. U. 
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cmprciíu 

fancnJ» 

^rmucs incli=.r.u. 
preferencia aos 

li vos Moe ^âo «'1- 

[tra<'atm,nic pfc- 

l,osos e él^rios, 
esse pretexto. 
SydNKV consegue 
scitiit nina rel*e!- 
Iif,„ eniro -s -clvn- 
c V." 

O e tal'cleci- 

^.,uu Je Wi iis t i H 
lísic. porem, pre- 
inklo a temiM). 
cpiira lã<' vi«o- 
rosamente a JeIezM. 
que rcpelle os indi- 
;nus fa-cndo entre 
lies grande mor- 
indade 

Osselvaiíens aea- 
trunhad<)> eom a 
crrolii. aiiribucm-a 
colcra dos deuses; 
Kiis sacerdotes eon- 
uliaJos declaram 
|iic c preciso fazer 
um sacrifício Iiuma¬ 
io para acalmar o 


lissa supersii(;ão 
a: surgir no ccre- 
bru desordenado de 
Sydney uma nova ideia Já que não 
foi possível vencer Wi-bsthk cm 
luta abcria vai Lcntar um recurso 
mais seguro, vai introcluzir-sc só 
na fazenda e inccndial-a. Commu- 
nica seu plano aos selvagens c par_ 
tc prometvendo que ao vokar ira¬ 
rá o proprio Webster prisioneiro 
para scr sacrificado aos licuscs 
da ilha 

('hega á fazenda c inirodu- 
:indo-sc no cscriptorio ele We¬ 
bster encontra alli sua esposa. 

Asurpreza faz-lhe esquecer seuS 
projectos de destuiçao c clle 
Interpdla Phyllis com desabrida 
exaltação. Webster está au¬ 
sente, o Sr. Grube, gerente da 
fazenda acode aos grilos do chrio 
c quer tomar a defesa de Pmyi,- 
t-ts; porem o marido depois de 
obrigar a pohrc moça a confessar 
que 6 sua esposa, Icva-a para sua 
ilha. 

Alli, chegando os chefes indi- 
genas correm anciosamente a seu 
encontro, Só então cllc se lem¬ 
bra da promessa que lhes fez c 
para conservar seu prestigio 
" e ao mesmo tempo para .se 
vingar da esposa, que considera 
infiel — cnlrega-a aos sacerdotes 
sclvpgcns para o sacri ficio hu¬ 
mano. 

iVem Websiek chegou á fa- 
^enda c dcscspcrou-sc ao saber 
oceorreu alli. Ora elle não 
poderá ficar insensível ao cn- 
anto dc P 11 YI. 1 .IS, embora aerc- 
hando-a su„ pupilla clle se apai- 
=<onára por dia c i inhu 1 impressão 

/ ‘^‘‘0’hem não lhe era indif- 

'crcnic. 



A que tambem queria ser c"a'única que foi — facc 1 


A dr ande noite 

(Continuação da pag. 22) 

.Apenas cllc se afasta, Miss 
iVIoi-LY, muda de vestuário c 
corre a procurar seu tio. Pensam 
que lhe vai communicar seus pro¬ 
jectos mairimoniacs? Não Nem 
scciucr lhe falia nisso Parece pre- 
occtipuda unicamente com um 
volumoso massü üc papeis, que 
entrega ao velho SiMOKtNS fal- 
lando-lhc animadamenlc e insis¬ 
tindo por varias vezes cf>m essa 
phrasc: 

_Isto deve ser feito csIti ni>i- 


O bom tio concorda c cila volta 
para o rcslaurunt apressadamente 
Pouco depois chega L.nrry c peJe 
a SiMt'KtNS ejue vá á estação espe¬ 
rar seu tio Roberto que deve che¬ 
gar a Ncw-York nessa mesma 
tarde. O creadu mostra-sc um 
pouco aborrecido com essa in¬ 
cumbência que vem impedil-o 
dc fazer o que Moi-Lv lhe pediu 


noiicif, , 


com SiONKY Latimer causa-lhc 
profundo desgosto mais ainda elle 
não se resigna a dcixal-a cm po¬ 
der dc um ebrio, um irresponsá¬ 
vel 

H lendo prevenido as auiori 
dades cllc parte para a ilha visi- 
sinhu á frente de auxiliares reso 
lutos Os selvagens resistem porem 
Whiister Icvn-üs de vencida e 
SyoNEY que faz os mais de.sespe- 
rjidos e.slorços para assassinar i-- 
nsiER cabe morto nu luta 

WARl Alvnmn 


mas não tem outro remédio se¬ 
não obedecer 

Entretanto na casa cm frente, 
a provocante Pepita Gonzaefz 
conversa animadamente com um 
seu collcga de caharet e diz-lhe 
— Será a nossa maior noite dc 
trabalho nesse genero 

Ora l.ARRY, tiuc já não pinlia 
passar muitas horas sem ver a 
linda .Moley tinha que voltar 
ao restaurante ás 0 da noite; mas 
cfuando sahia ilc .sua casa viu trez 
vultos que sc introduziam na ;oa- 
Ihcria por uma pequena porta, 
que. cvidenicmentc, haviam ar¬ 
rombado. CV bravo rapaz seguiu-os 
pé ante pé e fo' surprehcndel-os 
arrombando um dos cofres do 
importante estabelecimento, 

\dianlou-sc resoluta mente, dc 
revolver cm punho intimandf»-os 
— Mãos ao alto* 

Üm dos indivíduos, tenta ainda 
reagir empunhando um revolver 
porem Lakry aiirou-o ao chão 
com um socco c 1 ravou-sc 

então uma luta feroz da e^ual 
l.ARRY sahiu com todo o corpo 
muito magoado mas vencedor 
e levando os ladrões par.i a dele¬ 


gacia próxima 

G pcior é que eom tudo isso 
perdera muito tempo c quando 
consultou o relogio verificou eiue 
já eram I 1 horas da noite Ainda 
assim correu iio restauram \toL- 
LY lá linha sabido Nlão sc resi¬ 
gna n«.lo ã ideia de ficar sem vèr 
<ua aniiulii aié o dia seguinte, 
l.ARRY 1'ii até á residência du 
linda caixeirinbíi porem cila tam- 
bin' rro<.iti\ütlli. CcTrrin at'í', 


t apaz cncaminhou-sc para sua 
residência 

Ora, aconteceu que Molly nao 
estava em sua própria residência 
porque, terminado seu serviço 
no restaurante cila fora de novo 
procurar seu tio, Mas o velho 
SiMPKiNS tendo ouvido mal as 
rccommcndações de I.arry fôra 
esperar o velho Roberto Gii.- 
MORK cm outra estação. Ü Sr. 
Roberto chegára c não encon¬ 
trando o velho creado a sua espera 
seguira sózinho para a reridcncia 
dc seu sobrinho 

Molly chegou, encontrou a 
porta aberta c entrou muito na¬ 
tural mente. Não encontrou seu 
lio mas acreditando que cllc não 
podia demorar scniou-sc c apro- 
\citando um dos espelhos, que 
havia alli começou a arranjar os 
cabellos. 

O Sr. Roberto sahc dc seu 
quarto c vendo alli atiuella crealu- 
rinha tão bonita c a sc pentear 
muito iranquillamcntc não teve 
duvidas: — acreditou que Larry 
sc apressara a casar para não per¬ 
der a fortuna paterna. . Aquclla 
moça devia ser sua esposa. 

Molly volta-sc. Vc aquellc ca¬ 
valheiro já edoso e de ar tão res¬ 
peitável. Imagina que 6 o dono 
da casa c portanto o patrão de 
seu tio c cumprimeni a-o respei¬ 
tosa mente 

—.A senhora casou com 1 arry 
ha muitos dias? -- perguntou cllc 
Eu não sou casada disse 
Molly. 

- (iomo* exclamou o oR 

Rumekio eom profunda indigna¬ 
ção. - Pois então meu sobrinht 
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Mas cis Ljuc o olÍKiiil Jo ri-iiK 
iro volla dc sua caluda c dcsíu» 
a rir clianlc da inici prctíK,-j„‘ j. 
ridica dc Duoli-.y. Atiucllc rn 
pa2 cnlcndc lanu» dc nircitõ 
como dc dizer missa A > 
clara. 

('om a.s licenças fornciida^ pd,, 
carLorio, sejam assÍKnadt)s p(,f 
cllc ovi por SCO cscrcvcnic, os cn- 
sarnentos sfiu pcrfcitamcnic v» 
lidos. 

!■: nesse dia, com a i oiiliraiíi- 
«.ào ila felicidade de Xciiii u c 
Maroaiiiít, a paz voliini a i,., 
Icsburu. 


luta mente apresentar uma po- 
va . . por ciuc sem cila 

N-1as esta prova está taidando 
c parece que não apparcecrá nun¬ 
ca, por que Ricakoo continua 
a ser leal para com sua mulnci- 
'•■inha c por consequência invul¬ 
nerável a toda c qualsiuer sc- 
duecão. .As qtialro raparifíus aca¬ 
bam por desistir e petlem uc- 
mi^üão. Rosai.INDO uiiasi morre 


sua edade sem casar 
Grande libertino!. 

.Ah!. . . ma.s 
como 
fiuc esse 


com ella. 
Miserável! 
senhora vai ver 
cu o ensino. Apenas che- 
>.„sc patife terA que casar com 
a senhora immediatamcntc. 

\1 a despeito dos protestos dc 
Moi LY tciephona para um seu 
amigo sacerdote, que mora alli 
perto e não tarda a chegar. 

Molly convencida dc que esta 
lidando com um doido não se 
atreve, a dizer mais cousa alguma 
c espera apenas uma oppcrtunidti- 
dc paia -fugir. 

I.AUKY chega; Puimi a que <> 
perava no vestíbulo intcrpcila-o 
propondo-lhe um casamento i. e 
convenção sómcnic pfira o íim uc 
salvar sua herança, O rapaz e 
forçado a repeilir sua insistência 
e, ouvinJo-lhc a voz tio Pjibkuio 
vem furioso scnsurar-lhc o i maio¬ 
ral procedimento' . Miss Kiot.i.Y 
quer aproveitar a oceasião para 
fugir saltando uma janclla mas o 


('.onhccendo liem sua niãi e nao 
vendo meios sviasorios que a pu- 
i.lesscm livrar t.lo casamento com 
Dpiii.i Y, .MI.SS Maiu.'.akki tomou 
uma resolução enérgica, fazer-se 
raptar por seu amado c casar ct>m 
cllc collocando assim mk.s. NiAK- 
ril\ (.liame (.Ic um facio consum- 


l•■x}lct a mente (.|Uun- 
Amos eslava em 
xepção com 
ns bodas lIc 

^ leve a (.Icsa- 
dc dcscolTir 
desappai ccei a 


Diioc Icit 
(.lo a casa do Sk 
festa, em picn; 
memorai iva de 
praia Mus M.m 
gia'.'avel surprera 
(.luc sua (ilhi 

lÀscaiKlalo! Ihado 
Puscas allucinadas 
ga uma carta dc Mit 
municando a seus pa 
sou com Alt I iiiMt I I ■ 
passar a lua dc mel 
tcl, uma pittoresca 
montanha 

nuDi.iíY, que i: o 
com a fuga de sua 
sahe em busca dc c 
volla com uma no — 
lante, a noticia - dc ur 
deiro liorror para umí 
moral como Cialcsburg, 
De facto Marc.aum c 
.\itiiiuu I Iavii AND ma 
odicial do registro dc ca 
está ausente, está lam 
montanhas, gozando su 
cionacs ferias a caçar f 
vestres, u licença para o 
IO foi dada por um cscr 
portantt), o matrimoni 


Novidades 


valleiro destimido c poi ultnr(( 
um dtis mais conhecidos .iriisiiis 
do cinema 

.A mãi dc l.ois Wii Sn", .iiiciiii 
que cila fosse prolcssoia i d!;i 
chegou a exercer a pioli-.-.K, p(„ 
mais de um mez. 

líl.l.lOT IDK-XTKI' foi OUI Kl dcMi 
nado por sua mãi para patlrc t 
que, recusando ouvir css(.s eun 
selhos, seguiu o que llu- purcLia 
inais accciiavel ct»mo pidlissàij 
■Alem dc ler feito uma íoriuin pnr 
si proprio, easuii uli imamemc ci.uii 
uma herdeira rica c vivem mim 
dos mais sumptuosos palacios (j-i 
sul da G.alifornia. 

WAi.trqt. Mii-.rs. esse ici.li'»ii 
ehudo astro da Paranwuni, qut 
tanto nos diverte, frcqucnloi 
primeiramente a Dscola PrepH 
raioria de Pcekiskill, cm Nuví 
Y ork, com a intenção dc mar 
tarde se matricular na Univer 
sitJadc dc Gornell, seguind<i h tar 
dc engenheiro, tiuc liinii 
. 1 . como seu pai Jcscia 
í-liERS acrescenta que alcr 
também ser presi 


AtHUi.STO Gunina 


O rei do radio 


dida no matto, Marneu con¬ 
seguiu seu desejo de apcrfeiçoar 
scu invento c seu agir 

Lane conseguia porem saber 
onde se achava esse espirito do 
mal, que guiava os inimigos da 
ordem c vai procural-o. I orem 
Marnee consegue lançar o au¬ 
tomóvel cm que iam Rij-mi c 
J iMMY por uma ribanceira, l-.ra a 
c|ucda no abysnio, era a morte 


A Aventura do Rosalindo 


Desolação' Aboniinai;ão' . 

I mmediatamenlc o lurihundo 
Dudlei Lelegrapha ao proprie¬ 
tário do Bal Llotcl denunciando 
lhe que ha alli um par, que .se diz 
casado mas não o c. E lelegrapha 
tamhem a vários amigos, que tem 
alli, pedindo-lhes que empreguem 
quaesquer meios c modos para 
impedir que os dous saiam do 
hotel Juntos. . 

Sc bem cllc pede melhor fazcrri* 
Para immohilisar o ardente c apai¬ 
xonado .Arthur, os amigos dc 
Duddley lançam mão dc recurso, 
que parece irresislivcL — rouham 
as calças do rapaz. 

Vias .Arthur não é homem que 
se detenha diante dc difíiculda- 
dcs. Sahe pelas ruas cm cuecas 
c a.ssim chega a Cadesburg, para 
acabar de escandalisar a sociedade 
Dizem-lhe então o que ha sohrc 
.seu casamento e cllc corre indi- 
gna(.lo a protestar, perante o es¬ 
crevente do; registro. 

Mas esse pachorrento funccio- 
nario responde-lhe que não viu 
mal cm lhe fornecer a licença 
para o casamento, mesmo na au¬ 
sência do official do registro, por 
ciue assim se fez sempre. Ha mais 
dc trinta annos o official tem o 
habito de passar Novembro em 
caçadas na montanha e esse mez 
c cxactamente o preferido para os 
casamentos. Portanto se o casa¬ 
mento dc Ari iiur Havii.and com 
Marcarei Saxby c nullo por essa 
circumstaneia, nullos .são quasi 
lodos os casamentos realisados 
cm Galcsburg, durante os últi¬ 
mos irima annos. 

Imaginem u agitação, o tu- 
mullu, o pavor que similhanle af- 
firmação produziu na cidade. 

A maioria dos inaridos, apro 
vcilando-se desse facto resolveu 
sacudir o jugo cn-i que era man 
tido pelas esposas e reuniu-se nu 
club, fesiejar-iüo alcgrcmcntc sua 
libert ação. 

•As mulheres abandonadas rcu 
niram-sc cm conselho dc guerra 
mas não lograram encontrar uma 
solução para tão grave caso. |•'oi 
(j tempo quem resolveu o pro¬ 
blema. Apoz alguns dias dc inde- 
pen(.lcncia os maridos começaram 
a sentir falta Jos huhilos (.le seu 
!ar e voltaram pouco a pouco no 
jugo. 
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reservado. . . e qual não é sua 
surpreza ao encontrar-se face a 
face com a esposa de seu amigo. 

Dupla surpreza, pois que Fer¬ 
nanda, por sua vez, cahe das 
nuvens. 

Mas o equivoco é explicado e 
ella apressa-se a partir quando, 
ao atravessar um corredor do 
elegante restaurant, ouve vozes 
alegres, entre as quaes, uma que 
lhe é familiar. . . bem familiar 
a de seu maridinho, 

Na verdade é Ricardo que alli 
está em companhia de seus nu¬ 
merosos e alegres amigos. Vieram 
para apreciar de que modo Ro¬ 
salindo desempenharia seu papel 
perante a mysteriosa Mlle. Ca- 

PRtCE. 

Fernanda c Rosalindo em- 
pallidecem; porem ella toma uma 
resolução e corajosamente des¬ 
liga a luz, mergulhando o re.slau- 
ranl em trevas e aproveicando-sc 
da escuridão c confusão reinante 
sahe da elegante casa de diversões 
sem ser presentida. 

Em face de seus amigos, depois 
de restabelecida a corrente elé¬ 
ctrica Rosalindo não sabe como 
justificar sua aventura, motivo 
por que, seus amigos fazem-lhe 
grande troça. Porem elle está de¬ 
cidido a se vingar. De ora em 
deante, entre elle e Fernanda 
existe um segredo grave e elle 
pensa em exploral-o até obter uma 
victoria completa. 

Pois que Fernanda em seu 
ultimo encontro confessara que 
estava decidida a trahir seu ma¬ 
rido se tive.sse uma prova irre¬ 
futável dc sua trahição e desprezo 
cllc fará todo o possivel para pôr 
Ricardo em condições de parecer 
culpado, o mais depressa possivel. 

Começa por contractar quatro 
raparigas sem escrúpulos para 
que persigam com cartas e galan¬ 
teios até que consigam fazer capi¬ 
tular o obstinado e fiel Ricardo. 

Elias, com effeito, perseguem-o 
por todos os lados e meios, escre¬ 
vendo-lhe continuamente, assal¬ 
tando-o com mil differentes ma¬ 
neiras e sempre sem que elle o es¬ 
pere. 

Ociume de 1'ernanda que tudo 
é obrigada a assistir está prestes 
a explodir. Ro.salindo julga-se 
já victorioso. Ma.s é preciso ahso- 


SCIENCIA 


Sim, era a morte certa. Lane 
porem tinha descoberto um agente 
poderoso e, graças á radiotelc- 
graphia, poude arrastar o auto pa¬ 
ra cima, para a estrada. A ele¬ 
ctricidade operára mais um pro¬ 
dígio! 

E Bradley Lane continua em¬ 
penhado em luta tremenda com 
um homem embuçado. 

Vence-o e descobre ser elle o 
antigo mordomo de Leyden. 

Incerroga-o sobre a verdadeira 
sorte do sabio e o homem lhe aífir- 
ma que elle' morreu. 

Nisto, surge outro homem em¬ 
buçado e, segundos depois, Ruth 
tem a surpreza dc eahir nos bra¬ 
ços do seu pai. 

O velho Leyden cxplica-lhcs 
como se salvára e o motivo por 
que se conservára incognito. 

Fizera-o para evitar, que Mah- 
nee se utilisasse da Onda Pri¬ 
macial, o que conseguira, quei- 
mando-lhe o laboratorio. 

Effectivamente, pouco adeante 
a cabana ardia, emquanto Mar¬ 
nee via, desesperado, lodos seus 
esforços reduzidos . a cinzas. 

O estado dc .saude de Bradley 
dias depois, sc aggrava. 

Os médicos declaram que a 
sciencia não poderá salval-o c 
Leyden empenha-se cm desco¬ 
brir o meio de arrancar ú morte o 
valoroso deleclive. Tiumpha, afinal, 
o milagre c operado. 

Runi e Lane casam-sc, em¬ 
quanto M.arnee, que leria sido 
um benemerito da humanidade, 
sc tivesse applicadu o seu tulenio 
íjo hem, tem uma iragica morte 


reira 
sua mãi 
vam. 

d’isso queria - 

dente dos F.stados Unidos c » ur 
cousa que o desgostava ncs‘^o c 
era não ser permanente' 

O pai de Warren Kebrm 
paru estimular etri seu filho a \ 
ladc de conseguir exito comi' 
ciai, deu-lhe uma exccllcntc r 
ção numa companhia (.Ic lri|J 
(icos, que possuía cm 1 ouisv 
Warren alli trabalhou com 
pai por algum tempo. 

Milton Sills teria sk.í» 
fessor; Antonio Morem* 
dre; Betty G.ompson, viul 
ta. l iiEODORE Kosloi e. mt 
ou p in to r ; GeüRUE 1 aw 


A nniia Stewart passou a 
balhar na Cosinot>olii^i'> 
primeiro ftltn chamar-sc-liii . 
madilha do atnor. 


AS ACTRIZES E A BELLE» 


E' sabido t|uc as acir 
vigílias a que são for 
dever dc officio, dev 
uma pclle muito estra. 
irclanto, tal não sc n 
possuem, com raras 
pclles finíssimas como i 
ançasdc tenra idade. L 
Porque a • pratica Ih 
que (.levem usar cremes 
dentre cllcs o creme d( 
ri ficado, razão por que 
procura nns per fu ma rt 
macias. 


Feliz e desprezada 
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aos mais altos destinos públicos. 
Porem u autoiidnde dc uma es¬ 
posa e mãi; por mais severa que 
seja não consegue domintir um 
coração e Miss Margaret, qtie 
tinhíi o mais absoluta indiffc- 
rença por Dudi.ey, já dera todo o 
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A mais luxuosa, a mais mi¬ 
nuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 

na x^merica do Sul. 

Acompanhando attentamente todas 
as publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 
Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 
Cinematoárapho, Philatelia, Sports, 

Viaáens, etc. 

Publica em todos os numeros: 

Dois romances, uma Comedia, Contos, 

Chromos, xA.necdotas, Orammatica Citeraria, 
Palmas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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